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ESTADO DE DÚVIDA 
E STAMOS a uma migalha de abertura da época de futebol, e 

geralmente este período é aproveitado pelos mestres ou por 
aqueles que assim se julgam, não se mirando no espelho, para 
darem conselhos aos jogadores, embora não esteja ainda pro· 

vado que os jogado1·es os tenham pedido. Na verdade, quando se acon­
selha alguém sobre alguma coisa, sem se s~r solicitado, cone-se o risco 
de uma reacção aze.,ta, levando as pessdas a procederem de modo 
inverso àquele que se desejaria. 

Também tivémos pela nossa parte a intenção de dar meia dúzia 
de conselhos aos jogadores. de futebol. Seria uma forma como outra 
qualquer de demonstrar duas coisas: que tínhamos conhecimento mais 
ou menos de todos os conselhos que através dos tempos técnicos e con­
selheiros avisados têm formulado, e que nos considerávamos com auto· 
ridade suficiente para sermos ouvidos, respeitados e acatados. 

Como duvidássemos seriamente desta segunda parte, resolvemos 
pôr de lado a nossa bem intencionada resolução e guardar a viola no 
saco. Bem sabemos que, se levássemos o propósito por diante - dele 
não viria mal ao lliundo. Os jogadores são pessoas crescidas, e só fazem 
aquilo que entendem. 

Poderá certamente dar-se algumas ind icações principalmente aos 
elementos novos, ou aos que mudaram de trajo e de clube, para melhor 
adaptação e para que eles, assim, mais ràpidamente, se revelem em 
toda a plenitude dos seus i·ecursos e contribuam para a ha1·monia do 
grupo. A adaptação destes elementos depende em grande parte das 
camadas clubistas, ainda do ti·einador e dos companheiros de equipa, 
rnas também ern grau bastante elevado deles próprios, da sua aplica­
ção, maneira de ser e reagir, e de força de vontade. Tais indicações 
resultam da nossa própria experiência, e de termos seguido com inte-
1·esse a adaptação de alguns desses praticantes. 

Quando um homem muda de clube faz-se à volta dele, ao primeil·o 
pontapé de prática em campo, imediatamente, um ambiente ou exage­
radamente optimista ou totalmente negativista. Raro há meio termo. 
E raramente a copin ião de todos influenciada por alguns:> corresponde 
à verdade. E como tudo quanto não é verdadeiro não vinga, as excep· 
ções só confirmam a regra, sucede algumas vezes que os adeptos se 
sentem desfalcados no seu juizo que era, aliás, manifestamente preci· 
pitado, conti·ibuindo em seguida para a anulação e desaproveitamento 
de um valor que, visto nas suas verdadeiras proporções, pode1·ia ser 
muito útil e até acabar po1· triunfar. Se os adeptos não se deixassem 
levar, muitas vezes, pelos próprios anseios, no que respeita ao valor 
dos jogadores novos ou daqueles que ingressaram nas suas fileit·as, 
e com os quais são precisos cuidados mais constantes do que com as 
unidades antigas, contribufriam com eficácia. pal.'a a molhoria. dos 
grupos de futebol. Infelizmente, tal não sucede. 

Sabemos de jogadores que, nestas condições, chegam a descrer 
inteiramente de si próprios, julgando-se muito inferio1·es, e passando 
mesmo noites em cla1·0, imaginando e desdobrando as suas dúvidas 
num estado pavoroso de angústia e descrença. Tudo quanto esses ele­
mentos devem fazer, se tal acontecer, é procurarem o treinador, a sós, 
abrindo inteiramente o espírito e contar sem reservas tudo que se 
passa, a falta de confiança que deles se apoderou. 

Sentimos cada vez mais que a missão do treinador, desde que não 
haja orientador técnico ou pessoa colocada acima - orientação que 
quase todos os clubes estão a seguir e que deve generalizar-se para 
bem do futebol - não é simplesmente ensinar a dar pontapés ou a 
situar devidamente a unidade no rectãngulo de jogo, mas igualmente 
encaminhar o homem na sua vida de jogador e fora dela, protegendo-o 
e tornando mais fácil o seu êxito. 

Nunca é demais repetir-se que entre o homem que comanda um 
grupo e os que o servem deverá haver a melhor camaradagem, se não 
verdadeira amizade, que faça com que os jogadores vejam no treinador 
o seu mais leal e útil auxiliar, recebendo deste a todo o momento provas 
de afecto que não excluem, evidentemente, a necessária disciplina que 
está mesmo na base de hiern1·quia de funções. 

Compete ao treinador ao pressentir o já referido estado de dúvida 
no espírito do jogador, tratá-lo e encaminhá-lo com inteligência, 
demontrando por exemplos e palavras a sem-razão do seu pensamento, 
p1·ocurando que ele readquira a confiança perdida e encaminhando-o 
nos ti·einos com a maior prudência, não esquecendo que deve ser objecto 
de uma análise atenta a escolha do desafio da ap1·e.sentação e das pri­
meiras partidas que se seguirem. Insensivelmente, não sentindo que 
está a ser medicado e objecto de especiais cuidados e de um tratamento 
que se destina a salvá-lo, o jogador t>ecuperará a sua força e vida, 
vindo ao de cima, então, com relativa facilidade, os seus recursos de 
ordem técnica e a sua intuição como p1·aticante. O jogador encontrar­
-se-á a si próprio ! 

Nem todos os treinadores, porém, estão à altura das funções a 
desempenhar e de que damos um exemplo sugestivo. Sabemos de 
alguns a quem não escapam estes problemas. Mas é diijcil, sem 
dúvida, encontrar o treinadOJ.' perfeito: o que sabe executar e ensinar 
em campo é, por vezes, de reduzida cultura e adaptabilidade; o de boa 
formação educativa, não é capaz de fazer e servir de exemplo na prá· 
tica. Todavia, o escol de mestres do Jogo vai melhorando, e as palavras 
das pessoas que já levam uma vida inteira a conviver com estes assun­
tos não devem perder-se .. . 

O desgosto que teríamos, em hipótese contrária, não havia de durar 
muito tempo. Estamos acostumados a ver tais coisas no futebol que há 
muito nos secaram as lágrimas. Ainda e sõmente persiste o sorriso 
- que teimamos em que não desapareça! 
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OS AMERICANOS DE 1_950 
NÃO VALERAM OS DE 19 4 9 

(Ctmdusão d<t pÓ!Jimt 8) 
Um factor interveio decisiva­

mente em todos estes contratem­
pos : o adiantado da época. Todos 
sabemos que, depois dos Nacio­
nais, se não pode contar mais 
com a maioria dos praticantes. 
Perguntamos, com inquietação, 
com quem poderá contar o Spor­
ting pa1·a enfrentar o Barcelona, 
se este clube sempre vier a Lis­
boa em Setembro. Mas voltemos 
por agora aos americanos. 

Todos os resultados deste ano 
foram inferiores aos de 1949; 
ficamos com a impressão de que 
a forma da maioria dos visitan­
tes não e1·a apurada. Gordien, o 
homem que estabelecera no Lu­
miar um novo reco1·de do mundo, 
só ati1·ou o disco a 49'",52 (sete 
metros a menos); Heintzman, de 
dois metros em Julho do ano an­
terior, baixou a sua marca para 
1'",85 ; Rasmussen, com a ate­
nuante de se maguar numa que­
da, trnnspôs com a vara uns in· 
ternacionalmente modestos 4"',03 ;, 
em vez dos imponentes 17'",87 de 
Fuchs, Gordicn lançou o peso a 
15'",03 e, para cúmulo, Hart pas­
seou nos 1500 m. em 4 m. 10 s .. 
Um escalão acima, Jacobs ganhou 
os 800 m. em 1 m. 56,6 s., de­
monstrando o ritmo e a descon­
tracção em que se deve correr a 
distância; passou nos 400 m. em 
56 s., tempo comum aos nossos 
meio-fundistas. A diferença está 
.em haver percorrido a segunda 
metade da prova em 1 m. 0,6 s., 
ao passo que os portugueses, 
dando imp1·esc5.o de 1nuito maior 
esforço, gastam 1 m. 5 s .. 

O vencedor das barreiras foi 
G1·eave, com 14,8 s. nos 110 m. e 
55 s. nos 400 m.; Campbell do· 
minou cm velocidade, com 10,6 s. 
nos 100 m. e 21,9 s. nos 200 m., 
tempos bastante bons, sem se1·em 

excepcionais; Hart, sem se esfor­
çar, mas em bom andamento ven­
ceu os 3.000 m., em 8 m. 52,4 s., 
o que nada tem de famoso; Bryan, 
na ausência de Alvaro Dias, ga­
nhou o comprimento com modes­
tos 6"',92 e foi vencido no triplo 
com 14'",285, patenteando em am­
bas as provas estilo rudimentar. 

Da banda dos portugueses, os 
atletas benfiquistas estiveram em 
i·ealce; Alcide, cuja abstenção te-
1·íamos preferido em véspe1·as de 
abalar pa1·a Bruxelas, venceu a 
sua prova, sem se empregar mais 
do que o necessário, com 14m,45; 
a equipa Casimiro, Matos Fe1·· 
nandes, Eleutério e Paquete, me­
lhorou o recorde nacional da es­
tafeta sueca para 1 m. 59,1 s. e 
os mesmos, com Eduardo Pe­
reira, no lugar de Casimiro, 
triunfa1·am dos americanos na 
estafeta 4 x 100 m., igualando o 
recorde nacional, 43,7 s .. 

Paquete, que partiu com dois 
metros de avanço sobre Campbell, 
terminou com um peito de van­
tagem. Ou o americano andou 
muito ou o nosso campeão não 
voltou ainda à sua melhor forma. 

A not!l.r ainda as boas p1·ovas 
de Eleutério nos 200 m., em 22,5 
s., ombreando com os americanos 
até aos cincoenta metros finais; 
de Eduardo Pereira, no salto em 
comprimento com 6"',825, sua 
melhor marca; de Du1·ão nos 
110 m. barreit·as, 15,6 s., e de 
Matos Fernandes, com 55,7 s. nos 
400 m. barreiras; de Eduardo 
Silva nos 800 m., com 1 m. 59,8 s. 
que parece ser o seu limite 
actual; de Rui Maia, que mais 
uma vez alcançou 10,8 s. nos 
100 m. e, sobretudo, de Branco e 
Lourenço nos 3.000 m., i·espectiva­
mente 8 m. 53,4 s. e 8 m. 54,2 s., 
segunda e terceira marcas na­
cionais. SALAZAR CARREIRA 

1- POR ESSE MUNDO FOR A --1 

Ciclis m o 
O Cam1>conãto do Mundo de Veloei­

dttd4!, Peri;eguição e Mcio-F'undo, re6er. 
vado à ámadoreiJ e profissionais. efec­
tuou-8<! há diàs em Liegc:: (Bélgica) . 

O grnnde vene(.--dôr foi o lngtia Uegi­
nal Hàrrh~. t1ue triunfou sobr-c uma coli~ 
gação l)Otávcl. comiwsta dos holandeses 
Derkscn e Vttn Vlict e do francês Cirardtn. 

Harrh1. tm gn:mdc forma, percorreu 
os 20'0 metros em ll ,3 seg. sem Perder 
\una única tent.Rtiva. 

Nos a.nu\.doré'a regislou-ge um inci­
dente, entre OiS lrunc-eses Verdeun e 
Even. ambos oualíficados pura a final. 
O 1>.-hneiro, mai3 !W.gaz (l ('XJ>ericntc, do­
minou o eom1>atriotn mas deixou dúvidas 
Quanto à eua superiotidade vcrdndeira. 

NM cor1·idas «Peraeguiçào• (profis­
sionais) houve tnmbém um conflito. vor 
l"t'bentamento de um pneu da bicicleta 
do holandês Van Est. R<:petida a 1>rova 
o it.nliano BevilaeQua triunfou novamente 
e $em discussão. 

Nt~ mesma t>rO\'R, rel!lervada aoa ama­
dores. o australiano PaU.criSOn bateu 08 
favor itos. Gaudini e Messina. itallanos. 
liOJ' doze metros de vantagem. 

O tempo de Bevilacqua nos 5 Km. 
(6 m. 5.6 seg.) é. verdadeiramente, ex­
eer>eional. 

Atletis mo 
Excelentes resultados (como era de 

.Prever) durante os campeonatos finlsn­
deses. O conhe<:ido fundista Heino, J>Or 
doençn. não se apresentou mas espera .. se 
que t>Rrticipc noi:s cnmpconutos europeus 
de Bruxelaf:I. 

lnkalr~ ganhou ots 100 e 200 metrott. 
cm 11.3 e 22.4 seg. : os 400 pcrt.enceran1 
a Sack (48,7): os 800 t\ 1'aípalc (1 m. 
52.i.i seg.) que também venceu os 1.600 
(3 m. 51.2 &eg.): os 5000 couberam à 
Mnkcla (14 m. 20.2 ) e o• 10.000 a S.· 
lonen (30 m. 55,8). • e O corredor norueguês Audun Boy!len, 

qun.!;e d~nhecido l)té à dat.s. é o 
grande favorito dos campeonatos da 
Euro1>A nn prova de 800 metros. Numa 
prova disputadtl em Goeteborg (Suécia) 
bateu todos os adverdrios e fe?. o 
temJ>O de l m. 48.7 seg .. que é o me­
lhor registado em 1950. 

Outros favorit.0s: o ruüô Soukh&riev 
(100 metros e 200): o inglês Ju,gh (400); 
o í>ueco Strand ( 1.500) ; o checo Zntoptk 

e~.~~ir!s) !º~ººlta1?an~ª.F?~~u:1(~~~ ~~~~ 
reiras): •o escocês Paterson (altura): o 
ftancê.s Faucher (comprimento): o 
sueco Lundbcrg (vara); o ru!f.50 Sher­
br.kov (triplo): o russo LiJ>J) h>eso); 
os italianos Consollni e Tosi (dls.co) ; ois 
finhmdes l!'l:' }(yyt.iainen e Rautnvaara 
(dRrdo) e o húngaro Nemeth (martelo). 
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O Professor de Ginástica 
~, .................................. .. 

SERRADAS DUARTE 
Me stre de t écnica 

no recente Curso 
de 
de 

fut e bol 
Treinadores 

Emite várias opiniões : 
Os problEmas ôE formação são gmlmEnlE morosos -
O ôEslrinça EnlrE amaôms E prolissionais é imprminôívEI 
- PrEfErência para os óironôinos - lnglatma, a mElhor 
SEIECÇãO - 0 linha ôianfEira ÔE tSpanha rECOrôa a ÔOS 
IEmpos aurEOS - PizEmos bEm Em niio ler iõo ao Brasil 

e AUSOU talvez su1·preza no 
público aficionado, a indi­
cação do nome de Serradas 
Duarte para leccionar 

técnica de futebol no recente 
Cul'so de Treinadores organizado 
pela Federação Portuguesa de 
Futebol. 

f; um nome pouco conhecido, 
talvez. Mas para tal, pouco im­
porta a fama. Interessa, sim, a 
competência. 

Decerto, para o escolherem 
para essa nomeação, os dirigentes 
federativos tinham fundadas ra­
zões para o fazer. E cremos que 
Serradas Duarte não desmereceu 
da confiança nele depositada, a 
despeito da dificuldade - e novi­
dade - da tarefa. 

Havia pois motivos de sobra 
para desejarmos ouvi-lo. :Mas 
Serradas Duarte é avesso a en­
trevistas - e ele lá tem as suas 
razões ... 

Somente por uma questão de 
camaradagem (Serradas é o re­
dactor técnico de futebol do 
nosso jovem colega cRecord>) é 
que conseguimos demovê-lo. 

Tínhamos, é claro, natural in­
teresse em conhecer a sua opi­
nião sobre o Curso, como decor­
rera, o que se projectava agora 
fazer, etc. 

O tema da entrevista não agra­
dou a Serradas Duarte. Confes­
sou-nos francamente. E disse­
-nos: - cAs minhas relações com 
a Federação iniciaram-se no 
Curso de Treinadores. A minha 
função foi de simples encarre­
gado de trntar da técnica de fu­
tebol e foi no desempenho dessa 
missão que tive o prazer de 
conhecer os dirigentes da Fede­
ração, srs. eng. Mascarenhas de 
Menezes e dr. António José de 
Melo. Ora este facto não me 
parece que possa habilitar-me 
a criticar ou dizer alguma 
coisa àcerca dos projectos da 
F. P. F .. Por um princípio geral 
de comportamento para com os 
colegas do col'po docente, não 
devo tomar outra atitude. Con• 
cluindo: niío sou a pessoa indi­
cada para responder à questão!> 

O problema, posto neste pé, 
deixava pouca ma1·gem para va­
riações. Mas tentamos ainda: -
Que pensa àcerca da utilidade 
destes cursos? 

- Pessoalmente creio que, de 
algum modo e em algum mo­
mento, se teria de pegar no caso 
dos treinadores. Penso que, até 
para. além da utilidade técnico­
-tática e elementos auxiliares, o 
Curso cagitou> entre a classe e 

pessoas afins, a necessidade de 
protecção à mesma em vários 
aspectos que o tempo terá de re­
velar. E'ntcndo que se começou; 
ago1·a deverá continua1·-se, e com 
morosidade será, po1·que os pro­
blemas de formação siío geral­
mente morosos. 

- Mas anunciou-se para muito 
breve nova edição do Curso, não 
é assim? 

- Nada mais posso acrescen­
tar ao que a Imprensa divulgou 
- respondeu o nosso interlo­
cutor. 

llfudamos de tecla: 
- É partidário do profissiona­

lismo dos jogadores? 
- Sim. A destrinça entre ama. 

dores e p1·ofissionais é im­
prescindível. O futebol é ou não 
espectáculo público? Dada a sua 
actual complexidade e a tendên­
cia acentuada de equilíbrio de 
valores, s6 há uma maneira de 
respeitar o público: os profissio­
nais ~xibindo-se à altura, para 
o que terão necessidade de se pre­
parar adequadamente. E o pú­
blico pagará para os ver - e só 
então poderá exigir bom espectá­
culo. 

Esta fórmula protegerá tam­
bém os praticantes amadores, 
cuja percentagem revela efecti­
vamentc o índice desportivo de 
qualquer nação. 

A conversa l'ecaíu a seguir so­
bre as equipas de profissionais 
que nos visita1·am na época finda. 
Quando lhe perguntámos qual 
fora a que lhe agradara mais, 
Serradas rcsponde11-nos: 

- Entre as de clubes, confesso 
que a minha preferência vai para 
a do Girondinos. Pareceu-me uma 
equipa com um plano previamente 
estabelecido e com todos os seu.s 
elementos a formarem um con­
junto homogéneo, de apurado 
sentido de entre-ajuda. t magní­
fico ver onze jogadores a darem 
cumprimento perfeito à execução 
de um plano tático 1 ... 

E Serradas Duarte prosseguiu: 
- Entre as selecções nacionais, 

do que se viu fa1,or em Portugal, 
a inglesa pareceu-me a melhor. 
Todavia, o eixo da equipa (de­
fesa-central - avançado-centro), 
em especial o primeiro, que subs­
tituía Franklin, não me pareceu 
à altura do resto da equipa. E 
no capitulo de preparação física, 
ao primeiro quarto de hora da 
2.• parte, os ingleses já revela­
vam falta de pemas. Dada a 
orientação inglesa, é um porme­
nor para ponderar. 

NA T A ÇÃO 

FERNANDO MADEIR A 
EM G RANDE • FOR MA · FO I O NADADOR M A IS 
E M D E S T A Q U E N O S • R E G 1 0 N A 1 S io D A A. N. L. 

D
J~POJS de se ter Rl>Ouado, no de­
eur.o dl\ ..csrundR jornada. do re­
conlc• ub110luto dos 400 metros-li.­
v1·e1, lixnndo-o em 5 m. 16,8 s., 

l_.'crnnndo Mndclra voltou a corneOOr 
1uoeza de Q"nmdo vulto na 1>rova de 
1.500 mclrOJYlivl"'('Jt, domingo último, na 
terceira jornndn doe « regionais.. com 
muito bt•llho ereclundu na 1>isclna do 
Alhandrn Soort.ing Clube. 

Em excelente cest110>, patenteando 
uma. vez m"la ft tua admir-Avel regulari­
dade. ronduai r.do "' aiua 1>rova de 1nin­
eípio a fim em belo Titm0-. 1''ernando 
lladeirs deu. eem d6vida. a nota sensa­
cional da jornnda - e a deetes campeo­
natos. Ao fim ~ ao cabo. mais de uma 
ttnl.enA de m('tf'OS IObre Baptista Pe­
ttírA t: um c.t.<=mpo» de real classe: 21 m. 
27 f.. . apenA• ~~la dois 1egundos Que o 
recorde Abeoluto, e o l'ffOrdc de juniores 
(23 m. 11.6 a.) l•rpmente batido. 

SaJiente-.sc. Ainda, entre os juniores, 
a exC'('lente ('Orrldn. e o ctempo> verda­
deiramente 1>romct.edor de Eurico Perdi­
gão (23 m. 13.8 &) , nadndor de bom 
rut.uro. com t.odn n j u1Jtlça tampciio dos 
200 met.ro"-llvreg, C'Om 2 m. 42 s .. 

Aliás. O• Junlo1·es tivcrnm nest.a ronda 
romporl~tmento d lano de realce. Estf, 
neste ('u80 Jo~é Inácio DorjR, campeão 
de lOO met.roe-<:owtH•. com 1 m. 16.8 a., 
e <1ue correu llbt.lnho oa 100 met.ros-ma­
ri1>0.sR. nrrecttdnndo, aHlm, outro Utulo, 
com a ma~n de r m. 33,8 1 .. 

Se. efectâvamen~. 01 juniores tiveram 
acção digna do melhor t":logio, o mesmo 
não te' &>Ode dizer doe aeniores.. cujas 
m.art'HS nio ut.lo. de modo gua). de 
aeordo ('Om A aua cftt~ria. As.sim, se nos 
:?00 metro.bruÇOI houve. nA realidade, 
bom dl'1!pique. " vt-rdade ' que u mar-­
~aa aão frAt'lll: 3 m. lG,8 11. para Albano 
FidàlKO e 3 m. 18,8 a. para Adriano 
Cabnll Rodrlgu.._ 

Oa l.GOO m~tro1 reaaentiram-se do abai­
xamento de c formR• dos alhandrenses 
e, dof, " m0<l~otln dos ctempoS> regis­
tados. 

A inda. que sem 1·esultados fAmO!SOti, a 
cst...'lfeta ollmplcn de d x 200 metros-li­
vre. ~1ultou na1·tlculnrmcnte emotiva. 
'1'1·ês e<1ulpns de valor equilibrado - Es­
toril, Alhandrl\ e Ala"é• - sustentaram 
renhido duelo, emotivo e lndetiso atk 
final que com1tlluiu ma.srntrlco fecho da 
reunião. 

Por eete d("(lmoa apena1, o E:st.oril­
-Praia logrou exttlente triunto. em be-­
IHA, IOb~ .. meto. Allú, todas ... eQUÍ• 

pu M bftltrftm muito bem - o melhor 
I>OM.tvc.I. dtntro cio. \•Alo'" lndíviduai:s 
de <&~ dbpunham. 

Um gruDO de trt-nlle nAdadora.s emp~ 
t.ou AO íeeUva.l boi\ animAtio. Correram 
com enlu,da,.mo e. uara elas. devem ir. 
t.amb(;m. OI RJ)IRWIO• da trhica. 

l''ernanda Cunhtt, ?tfftrla Lut~a Araújo, 

~~~~. 1;~\~f .. ~J~:J1~ie1~u~tl~t~\!\1~: 
Bruno. con<1ult!-lnndo tttulofl de campeâ.15, 
tivernm. n1tlflrn. o merecido prémio do seu 
IRbor e dn stm dedicnçt1o pela modali­
dade. Umt-. mod"lhlodc <iue. 1!10 niio con­
(luistou ni ndn. como t1N·in nora. desejai', 
<\ mulher J)Ortu"u('sn, <"OnUnuR, no en­
tanto. n l>ONIUlr um nút'loo Animoso de 
jovens Jfrntlfnnleai. 

O OOlunço de1tn terceira jornada -
que o. AMC>ClncAo ti~ Lisboa. em bom 
feliz. res db.pulRr tm Alhandra - dá-n03 
em desoito prova.a dh1put.Adas. quinze vi­
t.6ria1 do AI~. duat do E:ttoril-Praia 
e um& do Alhatndrn. Víata no seu con­
junto. •P~nt.a-nõa torno principal 
a1>0ntamento " t·xttlente actuação dos 
juniorH - \K-lo t>ron6ntio com vista ao 
futuro dA modRliclRde. 

ABREU TORRES 

UM LIV RO QUE INTERESSA A TODOS 

A SAIR NOS PRHvíEIROS 
DIAS DE S ET E MBRO 
CONSELHOS UTEIS SOBRE FUTEBOL 
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Pequena hh tórta do Futebol -Sletema de trelno - Gl­
nâetlca - Coneelhoe ao• ârbitroa - jogadoree e 1eu equipa­
mento e s e 

LEIS DO FUTEBOL-com todaa a• euae aheraçõee. Um 
livro que todo• oe entu1lastas do futebo l devem adquirir. 
P.reço 10$00, em Lteboa, Província mal• cor reio e cobrança. 

Pedido• à C A SA D ESPORTO 
Rua da 111adalena, 100 - LISBOA 

Quanto à equipa espanhola, -
continuou Seradas Duarte - a 
impressão que me deixou a linha 
dianteira foi de molde a 1·ecordar 
em certos lances (haja em vista 
o golo anulado) a grande cavan­
çada> espanhola dos seus tempos 
áureos. O futebol espanhol conta 
realmente com muito bons avan­
çados. Ontem, como hoje, o seu 
tipo de movimentação, a sua a le­
gria caracteristica e o modo in­
cisivo de caminhar para a baliza, 
dão grande poder ofensivo à 
equipa. Mas a sua força não é 
homogénea. O sector médio e de­
fensivo revelou desconhecimento 
das zonas que melhor podem ser 
perfuradas no M defensivo. No 
entanto, a selecção ingl~sa, no 
Rio de Janeiro não conseguiu 
passar essa defesa, para provar 
que o futebol ainda é sobretudo 
cjogl» ... 

Nesta altura, entraram no <ca­
fé; aonde nos acolheramos, alguns 
jornalistas conhecidos, entre os 
quais Ricardo Omelas, com quem 
Serradas Duarte privara no 
Curso de Treinadores. O nosso 
amigo mostrou desejos de ir ca­
vaquear um pouco com o distinto 
técnico, mas s6 o deixámos par-

tir de11ois de 11os responder à se­
guinte pergunta: 

- Concordou em não termos 
ido ao Brasil? 

- Concordei, sim. Quer enca­
rando o problema no aspecto de 
conceito de trabalho quer sob o 
ponto de vista desportivo, não 
deveríamos ir. 

Como se diz, porém, que os nos­
sos jogadores são semi-amado­
res (ou semi-profisionais, como 
queira) é possivel que se pudesse 
aceitar a ida sem relutância, no 
capitulo técnico ... 

Mas o convite colocava o pro­
blema na dependência doutras 
circunstfincias, dada a tendência 
actual para encarar os proble­
mas do desporto para além do 
seu campo restrito. Foi de facto 
prudente não comparecer. Já 
pensou nas prováveis consequên­
cias que se criariam para a coló­
nia portuguesa, integrada nas 
ctorcidaS> exaltadas, se os resul­
tados dos jogos que disputásse­
mos fossem de molde a causar ... 
excitações? t 

E com esta observação, o prof. 
Serradas Duarte deu por termi­
nada a entrevista. 

V. SANTOS 



LEXANDRE PEICS, hún­
garo de nacionalidade, 
mas português> pelo cora­
ção, fixou residência em 

Portugal, há 7 anos e tem exer­
cido o seu mister de treinador 

'i)rofissional de futebot em virioa 
dca principaie clube& nacionais. 

Afbel, modesto, amigo do aeu 
«migo o <mister>, como todos o 
tratam, é um bom cavaqueador e 
já vai dominando, menos mal, o 
n06&e idioma. Com o à-vontade 
i>r6prio que consente uma convi­
vência de perto, pedímos-lhe algu­
mas opinjôes para a cStawum>. 
Com um sorriso, acedeu pronta­
mente, mas inimigo da publici­
dade, custou a convencê-lo de 
que a entrevista devia ser ilus­
trada com umaa fotografias e 
que, portanto, no-las devia dar. 

Instalados a um canto de uma 
pastelaria, a conversa começou 
!I uente e alongou-se por mais de 
uma hora. Todavia, a par dos 
assuntos que propriamente va­
mos revelar outros surgiram; pi­
torescos una, aned6ticos outros. 

Da sua acção nos clubes por 
onde já passou, servindo sempre 
com zelo, honestidade e dedica. 
ção, falam melhor do que ele 
próprio,ços resultados consegui­
dos, sem esquecer de que nem 
sempre os treinadores são oa 
culpados de que as suas turmas 
não vençam campeonatos, como 
os cíuriosos> a todo t ranse apre­
goam, quando as coisas não cor­
reram de feição para as suas 
cores ou o valor do adversário 
foi superiormente nítido. 

Eis as primeiras revelações de 
cmisten Peica: 

- Desde que cheguei ao vosso 
encantador pala, que multo 
admire sob vários aspectos já 
prestei o meu modesto concurso 
de treinador a seis clubes. Vou, 
mais uma vez, servir outro. A 
mesma fé, a mesma sinceridade 
e desejo, de corresponder à con­
fiança manifestada, me acompa­
nham nesta deslocação para El­
vas. Treinei cOa Be)enenaea> du­
rante dois anos; o Vitória, de 
Guimarães, um; a Académica, de 
Coimbra, um; o Vitória, de Se­
túbal, um; o Almada Atlético 
Clube, um; e, finalmente o Spor­
ting, um, também. Conheço a 
minha profissão, tenho a cons­
ciência da responsabilidade, não 
me eximo a trabalhar, estou sem­
pre pronto para ajudar os meus 
pupilos. Em contra-partida, peço, 
apenas, que me ajudem, sigam oa 
meus conselhos, acatem as deter· 
minações dadas e me dêem aquele 
m!nimo de aut-::?"'dade inwspen­
aAvel aos que .- r., 1• .. • • r,· · .-ão di· 

O DEPOIMENTO DE UM TREINADOR ESTRANGEIRO 

·TRAZER DE NOVO O "ELVAS" À 1 DIVISAO 
É O MEU MAIS VEEMENTE D.ESEJO 
-afirmou «mister> Peics, novo treinador do clube alentejano 

r1g1r. Assim, poderei, proficua­
mente alcançar o que pretendo e 
o clube deseja e exige. Vou ser­
vir cO Elvas> com o maior entu­
siasmo, na crença firme de que 
se alcançará o pretendido, isto é, 
que o clube alentejano venha a 
ocupar o lugar que justamente 
lhe pertence e que um soprar de 
vento contrário atirou para uma 
poaição que s6 se pode admitir 
corno transitória. A matéria pri­
ma, que conheço quase na tota­
lidade, é boa. Tudo caminhará 
bem. 

- De todos os clubes em que 
esteve, qual lhe deixou mais gra­
tas recordações? 

- Sem o menor rebuço lhe 
afirmo que foi cOs Belenenses>, 
- respondeu-nos sem hesitar. J;: 
uma agremiação que estimo e 
admiro pelo trabalho digno e sério, 
como me foi dado observar de per­
to. Todos os jogadores que comigo 
privaram foram e são meus 
amigos. Disciplinados e acatado­
res, facilitaram-me a missão. En­
tre tantos, quero citar-lhe os no­
mes de Feliciano, Serafim e Sé· 
rio, excelentes jogadores e 6pti­
mos carácteres, numa modesta 
homenagem aos atletas belenen­
ses. Recordo com em~o sentida, 
que me dá pra:i:er imeJlll(), a 
turma de juniores desse tempo, 
um bloco de rapaziis cheios de 
valor e que hoje atestam de for­
ma destacada que a minha passa­
gem pelo clube não foi despro­
veitosa nem desastrosa. Figuei­
redo, David, Pinto de Almeida, 
Rocha, Andrade, Narciso Pereira 
e outros, cemponentes da equipa 
de juniores por mim treinada, 
provam claramente que as bases 
foram boas. Isso me basta para 
sossego da minha consciência. Re­
cordo e presto homenagem aos 
mrectorea dr. Constantino Fer· 
nandes, Miguel · Butler, Santos 
Varela e Carlos Florêncio pelo 
apoie que me dispensaram e pelo 
brilho que da sua acção adveio . 
para os cazuiS>. Nesse tempo, 
cOs Belenenses> podia esquipa· 
rar-se, aem favor, em mfrito, no 
campe da Juta, ao Sporting e 
Benfíca. Por isso mesmo os desa­
fios entre os três, eram seguidos 
com avidez e pa ixão, provocando 
extraordinário interesse aos afi­
cionados, por aer wflcil vaticinar, 
prêviamente, quem seria o ven­
cedor. 

- E os outros ... 
- Saudades me deixaram tam-

bém. Criam-se amfaades fortes 
que perduram vida fora, como 
elos que prendem esta enorme fa­
mflia que abrange todos os des­
portistas. Se lhe fosse citar no­
mes e factos não lhe chegariam 
mutas páginas da sua interes­
sante Revista, de que me con­
fesso leitor asaíduo. Portanto, 
certifico a todos a minha estima, 
declarando que una me compreen· 
deram e auxiliaram melhor do 
que outros. Mas isto não é quei­
xume. São ossos do oficio, é a 
consequência natural de quem 
tem por incumbência limar ares· 
tas, destruir defeitos. aproveitar 
qualidades ... 

- Que pensa do futebol portu­
guês? 

- Sinceramente lhe afirmo que 
tem progredido técnica e tática­
mente, mas que, em condições di­
ferentes, podia ir muito mais 
longe, firmando-se como um sé­
rio competidor em pugnas in­
ternacionais. O jogador portu­
ituês é por lndole um habilidoso. 
Reune um total de qualidades que 
lhe permjtem praticar o futebol 
com todos os modernos requisitos 
seguidos nos países mais avan­
çados. Faltam-lhe porém, as con­
dições essenciais para um aper­
feiçoamento metódico, consciente 

e a longo prazo. Aos direitos con­
trapõem-se as obrigações. Um 
profissional, com todas as prer­
rogativas e com todos os deveres, 
com o tempo livre parn se consa· 
grar inteiramente ao mister de 
dominar urna bola e criar uma 
técnica e uma perfeição de con· 
junto, levaria o vosso futebol a 
um lugar primacial. Assim, da 
forma como se actua, já muito 
conseguiram os portugueses, 
como o provam resultados meri­
tórios e hQnroaos conseguidos pe­
rante formações estrangeiras de 
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r Ainda a ... VOLTA A PORTUGAL 
1---------em bicicleta 

J Á tanta Unta e P•pti ae sutou com 
a Volta a Porwaal em blcldeta. 
com u poeelblHdades duna. a eorte 

dou.troa. a eombra QU• 04 Htr·•nl'Clro. 
!i.kra.m ao• noN<Mt rnaiorea • o triunto 
"lot'ioao dum valoro.o portUl'uf• - Dias 
dos Santos - QOt1 o aasunto J>Arttla por 
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competi~ 01 1-eu.s melhorei artlgoe, aa 
a\IU mel~f'f't P'sinaa. 

Hou•e. no tntaoto. pequcnoa porme:oo. 
?U ctue Qua.tt a6 lQ.uelee Qut acom.pa. 
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o que pareoe um ablurdo, m.u nlo o 
f. • erollcamoo porci"6. 
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ntavam a euaeltar. Sem menotprt-aa.r 
oualaque.r OU\rot. ttluimo-noe l O.ra­
v•ma VAP, que, enquadrados no pt.1otlo, 
auport.ndo como \odoa 01 corredott1 o 

~=~ de~% Pdr:·'ô~,:~!!~&~vt*!j ~: 
facto pat'& eltt t para oa MUI motora 
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Pínero. enquanto que °' HUS moto,.. 
lio tonatruidOI para ~ .. fün. Ao df'MJo 
de lrem sempre na vaa%\,la.rJa para f'Or· 
tarem a meta jun\.fUnent11; com os pr1-
melro1, eobrePUkrRm a 1ua vontade dt 
M tornarem o mala \lteia possível, fl. 
cando para trb no MnUdo de cbarnartm 
aJaum urro de aoolo para qualQutr 
corredor menot desprot.ealdo; o pr6prio 
carro de apoio dota dota ciclista.a moi.o.. 
riu.do. da V. A. P. oe deb:ou. tanw 
"'""· IÓ•. a dezenu de qui16m~ do 
final da etapa, coufiant• apena.a na QQl• 
lldad• doa motore. du 1u.u bleiclttu. 
para prutar qualquer Mrvlço Qut lht 
er& atrlbutdo, como HJ• transportar 10 
ho1plt.IJ o& ferfdo,a dum carro de apoto 
da Oraanb.ação. Que Uvua um des:uttt. 
ou a inda comunicar orduw lrndiadu da 
dlrtt~ da prova. 

A equ.tpa VAP. MmPre com o mtlhor 
humor. no flm du etapu, dava todot OI 
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melhorH lmprta6os. 

Por tudo bto, do dlrnot do no.o ,... 
conhecimento e podunoe: dbtt Q1M: ..U. 
de paraWnt a Cu& V AP pol'QU!f, nwu 
Prova de cera d• a.ooo Qull6mtt:rot. 
moat.raram a arande qu.a.lfdade dtua 
marea, quja re1l1tanela convenceu. hojt. 
lndlteutlvelmente 01 mala lncrédulol, 

A PIAUIOI aoe HUI OOl'lliJ)Onentff? ! ! 
Pa.raW.na à V A P 'I! 



M AIS um dos grandes jor­
nalistas desportivos por­
tugueses, vem depor, hoje, 
no nosso inquét'ito, em boa 

hora começado. 
A gente moça da nossa terra· 

que dedica a maior atenção e des­
velo aos problemas do desporto, 
:icompanhando de perto a sua 
~volução, lê com respeito as opi· 
niõcs cxpendidas por nomes que 
conhece como figuras destacadas, 
mas ignora o seu trabalho em 
profundidade durante muitíssi· 
mos anos. 

Foi mercê da sua fé, coragem e 
espírito de abnegação que os ea· 
colhos foram desaparecendo e a 
estrada por onde o desporto ca­
minha, se apresenta, agora, com 
um piso mais suave ... 

A recolha de elementos que va­
mos fazendo, tem por fim colo­
car esses noS8oa estimados cama­
radas na posição que lhes com­
pete, tomando a sua obra conhe· 
cida, num preito singelo, mas jus· 
tlssimo, do muito que lhe devem 
o desporto e os aficionados. 

Alberto Freitas é um dos jor· 
nalista.s desportivos de mais sa­
liente valor. Culto, estudioso, sa· 
bedor, brilhante nos seus artigos 
e crónicas (possui e1tilo próprio), 
ocupa por direito próprio o lugar 
de primazia de que desfruta. :í: 
também técnico de comprovados 
méritos, abordando com a mesma 
firmeza e autoridade assubtos de 
v'riaa modalidades. Trabalhador 
infatigável consome a sua acti­
vldade no jornaliamo e na orien· 
tação do atletlamo clubista. 

1928-1925 - 27 ANOS 
DE JORNALISMO 

- Como e onde comecei a es· 
crever? :e natural a pergu11ta. 
Podes tomar nota. Em 1923, no 
cSport de Lisboa>. Ra61 de Oli· 
veira convidou-me para escre· 
ver nesse jornal como amador. 
Estive lá um ano e alguns meses. 
Escrevi algumas pequenas cr6ní· 
cas sobre d~porto no estran· 
geiro e crónicas de futebol, uma 
das quais, sbbre um jogo Spor­
ting-Casa Pia, provocou muita 
agitação porque... dizia-se, era 
demasiadamente favorável aos 
cleõea>. Eu escrevera, como 
ainda hoje escrevo e como escre­
verei sempre, - segundo a mi· 
nha consciência, sem cuidar de 
agradar ou desagradar a este ou 
àquele sector. Mas a crónica, 

COMO TRAB:\LHAM OS JO!tNALJSTAS DESPORTIVOS 

ALBERTO FREITAS 

pela discussão que motivara, 
abriu-me horizontes mais largos. 
Em Outubro de 1924 fui convi· 
dado para ingressar em cOs 
Sports> de que era director Cam­
po!\ Júnior. O meu primeiro ar­
tigo intitulou-se <Os ensinamen­
tos da época de atletismo>. Nun­
ca m:i.is sai de <Os Sports>, tra­
balhando sucessivamente com 
Cândido de Oliveira, Gomes Mon· 
teiro e Ra61 de Oliveira, - a 
pe.ssoa que me cdescobriu:o e o 
meu melhor e maior amigo. 

- Mas desde que estás em cOa 
Sporte> ou cllfundo Desportivo>, 
não escreveste em outro jornal? 
- atalhámos. 

- Colaborarei em duas revis· 
tas portuguesas, <0 ÁS> e cEco 
àoa Sports>, ambos dirigidos por 
Artur Inês. Fiz a secção de ténia 
de um jornal que pertencia a 
Cândido de Oliveira, chamado 
cG3uta Desportiva>, dirigi 01 
cSports Ilustrados> e chefiei a 
redacção do jornal do Sport Lia· 
bo3 e Benfica. Isto internamen­
te. Fora do pala tenho colaborado 
com maior ou menor assiduidade 
cm cA Gazeta de S. Paulo>, 
e Vida Desportiva> de Barcelona, 
cMundo Desportivo>, de Barce· 
lona e cFootbalb, de Paris, 
quando o grande jornalista Mar­
cel Rossini era director deste jor­
nal. Veio, porém uma ocasião 
em que tive convite para colabo­
rar em certo jornal desportivo. 
J:'cdi autorização à empreza de 
cOs Sporta>, que me foi recu· 
sada. Lembro-me bem de que um 
ilustre administrador para jus­
tificar a recusa, me citou este 
exemplo: - cSe num jogo Spor· 
ting-Benfica, o Sporting pedir o 
Francisco Ferreira emprestado, 
o Benfica, cede-o? Certamente, 
não. Nós também não o podemos 
ceder.> 

- Tens abordado muitas mo­
cialidades? - inquirimos. 

- Quase todas, - respondeu­
.nos, embora me tinta mais à-von· 
tade quando escrevo sobre atle­
tismo, futebol, pugili~mo, ténia e 
râguebi. Mas i' abordei nata­
ção, luta, 6quei em campo, remo, 
esgrima, gin,stica e ciclismo. Fiz 
v'rias vezes a reportagem da 
cVolta a Portugal> para cOs 
$porta>, cMundo Desportivo> e 
cDi,rio de Noticias>. Escrevo 
também sobre teatro e cinema. 
A propósito, digo-te que a en· 
trevista é um género de jorna· 
lismo que me interessa parti· 
cularmentc. Creio ser o jornalista 
desportivo que mais personali­
dades nacionais e estrangeiras 
tnn entrevistado. 

- Quantas vezes tens sido en­
carregado c!e reporta~s fora 
do pais? 

- Têm sido~tantas que não as 
posso precisar. Vou citar-té ai· 
guma.s: a primeira foi em 1929, 
a Madrid, para fazer a crítica 
de um desafio de futebol, Lisboa­
-Madrid; em 1980 o cNotícias> es­
colheu-me para ir a Montevideu 
ao Campeonato do Mundo de Fu· 
tebol. Mas não fui... t um dos 
passos maia curiosos da mi&tha 
carreira de jornalista e de des­
portista. Na vúpera da partida 
comuniquei que não podia se­
guir ... O motivo poder' parecer 

JORNALISTA DISTINTO E T~CNICO SABEDOR 
EVOCA OS SEUS 27 ANOS DE ACTIVIDADE 

estranho, mas é autêntico. Rea­
lizava-se em Lisboa uma prova 
d~ estafetas 4 x 100 metros e eu 
tinha interesse em ver o que ffi.. 
zia uma equipa de cOs Belenen­
ses> que eu treinava. Para ver 
a corrida não quis ir ao Uru· 
guai e ao Brasil, - o que deve 
constituir um recorde do mun­
do! ... A tal equipa ganhou, mas 
eu perdi uma bela viagem. Pa· 
ciência, talvez um dia calhe ... 

- Queres dizer ... 
- Que um dia irei ao Brasil, 

mas para lá ficar. Já por duas 
vezes tive convita para ir traba­
lhar para S. Paulo. O meu 
amigo Tomás Mazzoni, o melhor 
jornalista brasileiro, apresentou­
-me, há tempos, proposta muito 
vantajosa ... Eu não pretendo ser 
rico. Interessa-mé, primeiro, o 
desporto português. Ãs vezes 
penso que não vale a pena se· 
guir esta directt·iz, numa terra 
onde geralmente, - há contudo 
excepções - triunfam os creti· 
nos, e a cempenhoca> é moeda 
corrente ... Prosseguindo, mais al· 
gumas viagens: a Londres, para 
fazer a reportagem dos Jogos 
Olimpicos, Madrid, Paris, Dublin 
e Génova, para fazer a crítica 
de jogos internacionais de fute­
bol e, ainda, Bilbau, Ba.n:elona, 
para apreciar enconti;os de atle­
tismo. 

- Aa tuas melhores reporta· 
gens, Alberto? 

- Conscientemente posso dizer. 
-te que as doa Jogos Olímpicos de 
Londres, as que fiz em Paria e 
as que uma volta completa à Itá· 
lia me proporcionou. 

DA F'ORMA COMO TRABA· 
LHA, DA INF'LUtNCIA DO 
JORNALISMO NO DES· 

PORTO E ••• 

- Como trabalhas? - interro-
g,mos de seguida. ' 

- Indi!erentemente, - como 
é preciso. De dia ou de noite, 
em casa, na redacção, no café, ae 
uma ideia surge de repente, no 
comboio, no avião ou no vapor. 
Não preciso, por enquanto, de 
concentração espiritual para tra­
balhar. Os artigos maia impor­
tantes traço-os em mente e de­
pois escrevo-os. 

- Preocupa-te o estilo? 
- Sim. Tenho, creio, uma 

forma pessoal de escrever. En· 
tendo que isto é indispensável ao 
jornalista. O jornalismo despor­
tivo é o mais difícil de todos, 
porque requer verdadeira espe. 
cialização, mas não deve ser em­
bebido apenas de conceitos técni­
cos e táticos. Por exemplo, um.a 

(Continua n<i pág. 10) 

Vilar na Volta a Portuga 

A prov• mblma da ·qualidade dos produto• Vilar u•ba de 
ser dada pelo comportamento das BICICLETAS VILAR, que 
equipadas com o motor Cúcclolo der•m a volt• • Portugal a 
velocidade "''dia multo superior à do vencedor da Prq~a. Trf a 
mil qull6metros sem precalços em honr• da IOOUSGIUP PQ~IOOPC. I 

VIiarinho & Moura, 

Baa do Boafardlm, 838 



HOQUEI EM PATINS 

QUATRO EQUIPAS 
com possibilidades à procura do titulo 

A O ttbo de nove arra.aadoru cron­
d&D - J>OrQue •IS'lmU d~u to­
n.m, rt"'lllmente. de Quedai de Ilu­
sões... - ('()ncfolu-ae a primeira 

volta do campcoonato de Ll111boa dt h6cluel 
e.m palint:- o 28..• dft Mrle. E Q~ vemot 
nós!! Um Camno de Ourique a QU<!~r 
1rrimpar: um lknrlca a bAter o p6 &09 
m~lbore-s; e nt8 que para o cuo tio 
Pa(O de Attoia e Sintra. a del:xarem4t Ir 
na avalanche ! 

Sim, aenhoret, s>or<aue o Benfica J' 
Lateu o Pn('o de Arooe ($.1) e o Sint.r• 
(S-3) parecendo a.t4 que ainda não ettÁ 
.atia!eito - enquanto o CAmoo de Ou. 
rioue derrotou o Fut('bol Benfica (que 
tinha sranho ao Slnt.rft: G-l) J)Or 8-2, 
perdendo depol1 eom o Sintra, apenu 
1>0r 2-3. Que dlM>m a lato f 1 ~ uma 
cooisn doe dem6nl011> - ou nõo f E oe 
doí• llenricaa (para não tle11mnn('hnrem 
o conjunto) empatl\um 3-3. 

Qut.>r dizer: 011 t mnlornlu rontnm JA 
duu derroll\a cada um Paço de Arco• 
Mntrn llenrica ( 1-6) e Slnu-n (6*8); H. 
C. Sintra contra Bentlcn (3·G) e l•'ulebol ' 
Benrirn (l·S) - e. l\l)e8nr de comnndn· 
rem n aitunçilo. têm npena1 um 1>onto do 
\'Ur\h\rcem lllObre º' Oen r1cn1 o doh' tobre 
o Cnm1>0 de Ourlc;auel O torneio JH'O· 
mele - lá luo 6 vel"(lndc - e n 3<1• 
gundn volta (tudo o '"~ prever) vnl •~r 
dis1>utRdfsalmn. Oxnlá Que 1lm. 

Entretnnto. pnr1i mnh1 oomllletn elu· 
tidntüo, repnre-rre ntU ch\1tlrl~n~6e1 do1 
10 c-0ncorrentff, Qu~ 51'\o n• 1('8'Ulntce: 

J. V. f:. D. Co/01 P. 

Paço de Arcos 9 7 ?3-27 14 
H6Quei de Slrtt~ 9 7 61-26 14 
Futebol Beníka.,, 9 6 46-21i 18 
8enfic:"a o 6 1 2 16-26 18 
Campo de 'ê)~~~·iq~; 9 6 - 8 10-27 12 
SPOrt. de Oeiraw.,. , 9 1 1 1 18-&4 9 
Aradfmic:"a !I ' 1 ' 86°66 9 
Cucais ...... : :·.::·:.:·. u !? - 7 26·4' ' Parede 1 - K U-62 
Ateneu ::::::::::::::: 9 11-69 

A dif~ttnta do Quinteto da -.,-ansnaarda, 
é, na t-eaHdade-, aufitl•nte para cddinlr 
c:"aml)OQ - J)Ol"Que OI atrHAdot (mee:mo 
~iras e Aca.dfmif>a) Ja.m1da J>Oditrio 
AJ)OQW!ntar OI privHesiadoe; a não str. 
c-l~ro ht'· caue H nrlfique <QunJc1utr 
ro1AA>. no lM.1[Uimtnto da prova, a Ju• 
titicar mala... couedu de H......... Ao 
ponto R <IUt' ae <'h(irOU - tudo ' Mimi• 
1dv('I. A turmA de S.mto Amaro de (HJ .. 
rai., ttJ)ttialmtnte, J)Ode Wr Ml)lraçõc1: 
mas os da Amadora tamWm a1 ncn.len· 
tam. De re111to, tanto un• (()mo outro. 
bateram o Jlentien: - Oeiru (3-2) ~ 
Académica (4-S). Orn Isto J)O(le multo 
hem K'r uma lndicnção ... 

R~lt.ndos dn primtlra voltn: 
1.• 3ornada - Académlcn·C•u1fnl1, Ci·2: 

At.eneu-Pm·{•d<>, 0.5; Cnmvo de Ourlauc .. 
·Paço de Atroa, 0·7: J"'utebol Ucnflca· 
-H?<1uei de SlnlrA, G·l; S1>orU nrc de 
~c1rns.Uenricn, 3-2. t.• jornmfa - Ren­
ftta-Ciunpo d" Ourh1ue. r>-2; Cn&cnl• 
·Oeiro.1, l-ri : Pnço de A1•fo....Atcncu, JG-1 
(r('cordc); ;Pnrede-1•', JlcnClcA, 2-d; $ln­
tm·~ta<lt'!m1ca. 11-1, 1.• Jortmda. ACA· 
d~m1c~-P~rcc:le, 5-2: AWncu-IJenrlt'u, 2-G; 
Cl\&ru1s-S1ntrn, 2-4; J-o'. n<"ntfC'n.-Pnço do 

1 UNIÃO CICLISTA DA BEIRA 

Att01. 2-S; Oeiras-Caml>O de Ourique, 
l·S. 1.• 'iôrttada - Benrica-F. Benfica, 
a-3; C. OuriQue-CMcais. S-3; Oeiru­
-Ateneu, 7-1; Paço de Anos-Académica. 
13·2: Pattde-Sintra, 0--8. s.• ion&G4a -
Acadf11111k•·~n(ica. '...::: Ateneu,..C. Ou· 
rique, t .. 7: Cucais.-Parede. 5-0; F. Ben· 
fiea-Oeiru. 8-7; Sintra-Paço de Arool. 
8-6. 1.• .ior"41M. - Attneu .. ·Cascaif., Z.$: 
Uenfka·Siotra W; C. Ouriaue--.F. Ben­
fica. 8·2: Oel,....Acadtmica, 3·3: Paço 
de Areo9-Pa.rede,3-0. 7.• jorMdtJ - Aca­
dfmic.-C. Ourique, 4-10: Cascais-Paço 
de Ar('Of, 3-9: F. Benfica-Ateneu, 8-0; 
PArede-BenfiC'a, 4-9; Sintra-Oeiras. 6-2. 
8.• iontada. - At.t.neu-Académica~ 4·5: 
BenCiC'a-Paço de .Arcos. S.l: C. Ou:ri· 
oue.Sintro, 2·3: F. Benfica·CRseais, S.1; 
Oelra•PR.rede. 10·0. 9.• io"'4-dtJ - Aea .. 
démica-1". Benfica, 3-8: Cascais. Benfica, 
3-G; Pnço de Arcog.Oeiras , 8-5; Parede­
.e. Ou1·ique. 1 .. 3; SintrfH-\teneu. 10·0. 

N1t1 categorias inferiores também a 
c1ue1tiio do titulo está um tanto tremida. 
A1talm, por exemplo. existe a luta de três 
(l"ut~bol Benfica. Benfica e Sintra) cm 
"1Cgundna - muito coladinhos uns aos 
outro• - e do8 dois pr i.meiros com o 
Puço de Arcos, ern tcrooh·rus, iaua.lmentc 
«rodn·t-·roda> nt'8U\ embalagem po.ra a 
m eta. Vejnmoa as classificações: 

SBCUNOAS - H. C. Sintra (65·21) e 
l•~uwbol llení ica (62·20). ambos oom 16 
pOn toJt: Bentica. 16 J>Onto$ e 63·20; 
Pnço de: Arcos. 12 e 69-3~; Sp. Oeiru. 
10 e 56·27: AcnMtnlcn. 9 e 37-37: <:as· 
<'Rl1. 6 e 31-412 ; Parede. 4 e ll·72 : 
CeinJ)o de Ourique, 2 e 14-49; Ateneu . 
o • 11-Gll. 

1ºERCEIRAS - Benfica, 10 pontos e 
18-12: Paço de Arcos (2G-9) e Futebol 
Benrie:a (20-9), ambos com 9 pontos; 
Sintr11., G é 13· li: Oeiraa. 4 e 21- Hi; 
C&M'al1. 3 e 17-34: A~adémica, 2 e 9-26. 

O Ateneu desemDtnha o papel da C'Yi· 
llrou (até Quando!) pois é último -
naa duat categoriAS - eem um ponto 
IM!querl Corre até o grande risco de 
baixar à U Divigio - perspecth•a pouco 
Animadora mu quase ttrt.a.. Nu trfs 
c--At~rlu. OI t.r& melhores resultados. 
foram: Paço de Arcos-Ateneu (16--1) e 
AC"ad~mica 03-2): $p. Oeira.s-Parede e 
Sintra-Ateneu, lG--0 - em l.••; Paço de 
Arroa.-Ateneu e Sp. OeinurParede, lS.0: 
Pa(O de Arcos.-Parede. lS..0 - em 2.u; 
f"utt-bol ~nfil!'&·Cascais. 11-1; Paço de 
Arcoe.-Ae:adémica, 7-1; Sp. Oeira.g..Ca. 
c.'Alt. '1·2 em 3.u. )!arcaram-se. ao 
todo. b99 golos: 386 (J.'') + 390 
(2.••) + 123 (3 ... ). Quase nove cente­
nrua... E o milheiro não tardará a fiiru­
nr no quadro de resultados. 

NA JJ Divisão. o cleader> é um es­
treanW. eorn a Cut e o Lisgú à e,.. 
vrelta da primeira escorregadela. O 
Colt:gio Mlllttu· - apenas um empate no 
B1u~lro aesrue SE:àrbosamente à fren· 
te: G vit.6ria1. 1 empate, 41-21 e 11 pon· 
tos. Depois : Cur. 9 pontOIJ e 3,";- 18: Lis­
Jlt\it, 8 e 23-17; Alg~s. 7 e 2S-18; Sport. 
Caldu. 6 e 19·23; Estremoz, 2 e 12-33; 
Hóuuei C. P .. O e 8-33. E em segundas; 
Cuf, 7 1>0ntos é 31-6. com 3 vitórias e 
1 cm pnte: Col~rclo Militar, 6 pontos e 
IP-16: t.IogA•. 6 e 19-8; S1>. Caldao. 2 e 
4-16: H6ouei, O e 4·33. Aqui, a c:vHJma> 
G o ll6Quei e. P. , velho 1>ioneiro <IR 
modnlid1\dC! - cuja perseverança merecé 
louvnr·1e. 

JORCB MONTEIRO 

--- DE ---

M0URlf'4ffA 8i IRMÃO 
--C:Ol'l --

Coto de Bicicletu, lleparaçõe1, Aceu6rio1 e Pintura 

Soldas a Aulogénio e fleclrogénio, Vulconizoçõo e 
llechopogem de pneu1 de Automóvel e de 81ciclete1 

Rua da Sé, 37 CASTE L O B RAN C O 

f!3catcÍuca 

ftfercearia1, Cereai11 A zeite, Carnu 
(umada1 e Louça e1maltada -

llua Vitorino de Almada, 29 A 29·8 
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DUAS GERAÇÕES 
QUANDO, há dmis ae­

manas, nos ref erim11s 
nesttU coluntU, à cfá4· 

swa Travessia do Tejo a 
nado, salic11tamos o que, 
quanto a 1t6s, a prova t"e· 
prese11to1i como simbólico 
crender da guat"da> de duas 
geraíÕes. 

Com efeito, a 1111taciio lu­
sitana vive, presente11U?nte, 
fase intensa ele f"e11o~aç1io de 
valores. Isto 1uio invalida, 
evidentemente, a classe, o 
nome e o prestigio dos caseu 
- que o foram na verda­
deira acepção do termo -
que, 11a hora presente, estão 
cedendo o se1i lugar aos no· 
vos. Mário SimtU e Bapti8ta 
Pe1·eira - para citar apenas 
dois dos 1nais rcpre8entativos 
- têm o se1i lugar de há 
muito vi11cul<iclo a traço8 ina­
pcigáveis 11a história da na· 
taç1io lusitana. 

il1 as é inegável, tambéni, 
que todos devemos 1"ej11bila.r 
com o facto. Pelo q11c ele 'l"e· 
presenta de progresso - de 
progresso autêntico. Não são 
já, apenas, os 'l"ecordes de 
iniciado8 e de 7>rincipiantes 
que mud01n de dono na ta­
bela, como há alguns anos a 
esta 1>a1·tc, com viva satiBf a­
ção e arreigada confiança, 
vimos exaltm1do nestas· colu· 
nas. S1io-o, também, os máxi-
1ll08 absollLtos que 1I08Batlt 
vara outT(lS m1ios, a demona· 
trat"·nos, por exemplo, que 
Fermmdo Madeira é o mellior 
nadador portug11ês de todos 
os tempos, em 300 o 500 11te· 
tros·livre8. E quem foram oe 
seus antecessores? 

Home?1$ da categoria -
da real e iniludível categoria 
- de llfário Simas e Bap· 
tista Pereira. 

Os feitos de Fernando llla­
deira ganham, Msim, •·elevo 
especial. O relevo que lhes 
advem 7Jrecisame11te do valor 
dos 'l"ecordistas destronados. 

Mas, F ernando Madeira 
niio está 86. A sctt lado, 
Ed1uirdo Murt<t Barbeiro se· 
gue-lhe M 7>i8adas. Barbeiro 
é, com efeito, o mais com,­
pleto n<idador po1·tuguús de 
todo8 os temvos. 

E, vor outn·o lado, se citen· 
tlllrmos nos cscgundos pia· 
nos> - digamos assini vor 
comodidade - dado que mui· 
tos deles suvera11t M marcas 
de campeões de há t"elativa· 
111ente poucos anos, o 1>rO· 
gresso é, també11t, evidente e 
comolador. No 8e1i conjunto, 
i8to é, quanto a homogenci· 
dade, o Algé8 e Dafundo pos· 
sui a 81ta melhor equipa de 
8empre. 

Há, sem dúvida, mna ge· 
raçiio que se afirma. Que se 
afirma de ma1teira convin· 
Ce?tte, de forma a poder-se· 
·lhe augurar largo futuro. E 
porque se trata, 11a t"eali­
dade, de nadadores be11t pre­
parados, com escola e nível 
técnico de boa craveira, tal­
vez não seja ousaado prever 
que, no decurso da tempo· 
roda, a queda de recordes 
continui. 

ABREU TORRES 

Os portugueses 
em Bru xe las 

podem figurar 
honrosamente 

C
OMEÇ ARAM hoje em 
Bruxelas os Campeona· 
tos da Europa de atle· 
tismo, aoo quale Por tu. 

gal concorre c om três atleta• 
(Ignoramo• ainda ao es crever 
eetae linha s a situação de )ia· 
toa Fernandes, que oxalá te· 
oha logrado claulficação) so­
bre cuju pouibllldadcs vamo• 
dar um par<>cer peesoa l. 

Toma z Paquete correrá h oje 
011 ellmlnatórlea doe 100 m. e, 
se fôr apurado, amanhã ae fi­
nala. Sem levar CO) considera· 
ção as s uas úl t ima• provas doa 
Naclonah , que modificariam 
por completo o progranrn, jul. 
g amoa o Paquete dos 10 6 a., 
do Ll• boa-M1tdrld e doe Reglo. 
nals. melo-finalista na Bélgica 
e. depois, conforme a sorte o 
ajudar . 

0 1 10.5 8. europeu a da actual 
e paua da temporada foram : 
o lnglêa ' Vllklneon, o francês 
Bally o lelandês Tbor valdaon, 
o h olandêa Lammera e o a rue­
a oe Sanadzc e Sukharej, ma1 
o a tem11oa neate pai• não aão 
d e c onfiar, segundo lemos em 
cLºEquipc>. Regleta ram·• e aln· 
da uma dezena de marcas de 
10.6 e. !\Ao é multo e, com cate 
lote reetrl to , o noaao corredor 
pode ombrear com galhard ia. 
Resta o p r oblema da sua con· 
dlçào actual, que encaramo• 
com reserva. 

Luls Alclde terá. hoje, tam· 
bém tarefa difícil no triplo· 
-• alto ; o grande favorito, o 
ruuo Tcherbakov, alcançou 
hà trêa s emanaa, 15 m. 20. Em 
seguida encontram-1e: outro 
ruuo. S ambrlbat, 15.m.OI ; o 
fln!and ê t Rrntlo com 14,m. 83 e 
o austríaco \Vurth, H,m. 50. 
Com marcai da época paHada 
nllo confirmadas e1te ano, o 
sueco Moberg, 15.m.15; o tur. 
co Slralp, 15,m. 07; o dlnamar· 
quês Laraen, 15,m. 03 e o ca m· 
peilo olimpico Abman , 15,m.33. 
Se tiver tarde de boa dleposl· 
ção, Alctde, claulf1car-ae-á en· 
tre 01 10 prlmclroo, o que ecrã 
mullo b om, entre o 5.º e 8.0 , o 
que s:rá ótimo. 

AI varo Dia o (provas na aexta 
feira e no s ábado) é, doe trêe, 
o que tem melhorea probablll. 
dodes. Ae maiores marcaa do 
ano . d e qu" tem os conheci­
me nto. sào 7,m.44 do p olaco 
Adamc:ivk . 7.m.43 do traoch 
Fauc b er e i,38 do holandh 
' Veu<>ls ; S•gueru-se 7,m.31 do 
h6ng aro Fõ lde .. y . 1 m. 29 do 
lnglêa Aakew, 7,m.27 do checo 
Fel.y j:r: e 1,m.24 do lelandêt 
Bry ngerHon e do jugoalavo 
Brocd. 

Via ta a81lm a s ituação, cÔnal· 
derando a r egularidade do 
noaso campeão, Al vor o Dlaa 
cabe entre os cinco primeiro• 
do campeonato• e toda• as et· 
pcranç ae atlo per mitidas. 

SALAZAR CARREIRA 



O Clube Sportivo de Pedrouços 
comemorou, com brilho, 31 anos de existência 

f UNDADO a 14 de Agosto de 
1919, o Clube Sportivo de 
Pedrouços - uma das mais 

típicas colectividades lisboetas -
acaba de comemorar com assina­
lado brilho mais um aniversário 
- o trigéll'imo primeiro. 

Agremiaçcio fu1ula11ientaln1ente 
dedicc1da à natação, 11wdalidade 
a que tem dedicado a tnelhor 
atençcio e o melhor carinho, o 
Pedro11ros de há muito se guin­
do11 neste desporto a posição de 
illdiscutível relevo. 

Nadadores de real valia - no­
,m88 grandes da natação portt1-
g1tesa - como llllis Alves Mi­
guel, H enriqite José Jlfa,ria, Cat·­
los Branco, ÚllÍS A nt6nio Rosa, 
dr. Alberto Murinelo, Maria 
Helena Martins e tantos outros, 
correram em representação do 
Pedrouros, vencendo provas fa­
mosas, coleccionando t!tulos e 
campeonatos. 

Alóm disso, em anos sucessivos, 
mona cruzada a todos os títulos 
merit6ria, o Pedrouços tem cui• 
dado desveladamente do ensino 
da 11atação. E das suas cescolas> 
saem, periodicamente, dezenas e 
dezenas de pessoas familiariza­
das com os segredos da natação. 

Com um passado a todos os tí­
tulos olorioso - no fundo, a me­
lhor ga;rantia do seu futtiro - o 
Pedrouços não podia, .-calmente, 
deirar de assinalar a passagem 
de mais um aniversário. E assi­
nalo11-o, com efeito, da melhor 
maneira: promovendo a IX Pe­
quena T.-avessia de lisboa - a 
que já tios refcrinws - levando 
a efeito na sua piscina um inú· 
ressante festival de natação e 
1·e1mindo, po.- fim, nttm banquete 
de confraterni:a~ão, dirigentes, 
atletas e associados. 

TAÇA. " FIRMINO MARTIN5 " 
Resultou magnifico o festival 

de natação realizado tia piscina 
de cLufa Alves Miguel> e dotado 
com o trofeu cFirmino Martins>. 
Assistência nttmerosa, provas 
bem disputadas e resultados téc­
nicos dignos de relevo, nutn pro­
grama totalmente preenchido com 
vrovas de esta/ e tas. 

Comecemos pelos recordes. 
A equipa do Aloés e Dafundo 

de 9 a: 50 metros, estilos, infoia­
dos, composta por Agostinho Ja-­
neiro, Fernando Trovão e Amé­
rico 111 achado, estabeleceu o re­
corde desta 1>rOva, fixando-o em 
1 m. 59 s .. 

Por seu turno, o elenco de vrin­
cipiantes do Estoril-Pmia - Liiís 
Costa, Vasco Ribeiro e José Do­
mingues - igualmente estabele­
ceu, para idêntica prova, o res­
pecti-vo recorde, com a 111arca dc 
l m. 50 s .. 

Na estafeta de 9 a: 50 metros­
livrcs, juniores, Fernando ilfa­
áeira, primeiro cle1n-0nto da 
cq11i71a do Algés, vencedora da 
71rowi, cobriu o percurso em 
t9,4 s. - ctempo> que fica cons­
tituindo recorde nacional de ju­
niores de 50 metros-lfores. 

A equipa do Aloés e Dafundo, 
composta por Eurico Surgey, 
José Borja e Fernando Madeira, 
baixou para 1 m. 40,t s., o t·e­
corde da estafeta de 9 a: 50 me­
tros, estilos, juniores, que pcrten­
cia ao Estoril Praia, com o 

«tempo~ de 1 ni. 49,9 s., e datava 
de 1! de Agosto de 1946. 

A note-se, ainda, que na esta­
i eta de 9 a: 50 met-ros, estilos, se­
niores, o Algés e Dafundo -
Vale, Xeira e Patrone - credi­
tando-se de 1 m. 99,6 s., rondoti 
o .-csvectivo 1·ecorde, fia:ado em 
1 m. 99 s .. 

O Algés venceii dez das onze 
provas disputadas, e a classifi­
carão para a taça cFirmino Mar­
tins> ficou ordenada como segue: 

1.•, Algés, 59 pontos; t.• Na­
cional, 94; 9.•, Pedrouros, 94; 4.•, 
Estoril, t8; s.•, Belenenses, 19. 
O Nacional beneficiou de maior 
número de segundos luoares -
três - contra dois do Pedrouços. 
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BIBLIOGRAFIA 
"0O L€1 B O L" por Sousa 
martins ( m. Camacho Lúcio 

O 
incremento e progresso 
constantes que o voleibol 
tem adquirido em Portu­
gal, jogo despo1·tivo básico 

nas actividades da Mocidade Por­
tuguesa, praticado cm muitas de­
zenas de clubes espalhados por 
todo o pais, no exército e pelos 
grupos de trabalhadores da 
F. N. A. T., abrangendo sem exa­
gero cerca de meia centena de 
milhar de cultivado1·cs, justi­
fica a elaboração de um livro 
onde sejam analizadas e explica­
das a técnica e a táctica moder­
nas do excelente jogo. 

Sousa Martins e Camacho Lú­
cio, dirigentes com larga folha 
de serviço}, meteram mãos à 
obra e estao de parabéns; o seu 
livro cVoleibob , que acabamos 
de receber é um precioso ma­
nual de estudo, rico em ensina­
mentos, que vem prestar à divul­
gação da modalidade um conside­
rável impulso. 

Devem-no ler todos quantos seo 
interessam pelo voleibol, com o 
mesmo interesse com que o fize­
mos e na certeza de proveitoso 
emprego da atenção. 

Se a parte referente à técnica, 
pela simplicidade e clareza de 
exposição, corresponde em abso­
luto aos prop6sitos dos autores, 
a parte do livro que se ocupa da 
táctica de jogo é, sem dúvida, a 
mais importante, aq11ela que me­
recerá a jogadores e orientado­
res mais cuidadosa observação. O 
voleibol actual não é um jogo de 
improvisação, de iniciativa Ain~­
vidual; as jogadas, a sequencia 
de manobras de ataque e defesa, 
estudam-se e combinam-se pr~­
viamente com o conhecimento 
p1·ofundo das condições de acção 
e contra-acção. Nas páginas 
deste livro se encontram os ele­
mentos necessários à compreen­
são e elaboração dos planos que 
fazem de seis jogadores reunidos 
uma verdadeira equipa. 

Depois do capítulo reservado às 
directivas e normas de treino, o 
livro termina pela inclusão das 
Regras oficiais. 

JOSt'; DE EÇA 
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R u G B 1 
~pontamentos técnicos. 111-ffianejo ôa bola 

A faculdade de segurar e 
transportar a bola nas mãos é a 
característica essencial do jogo 
de futebol crugbi>, assim desig­
nado por haver sido praticado 
pela primeira vez na Universi­
dade inglesa da cidade de 
cRugby:.. 

Compreende-se, pois, a impor­
tância que toma, para o decurso 
das várias jogadas, a forma como 
são executadas as passagens da 
bola de mão para mão e a neces­
sidade de meticulosa aprendiza­
gem, por parte de todos os joga­
dores, da maneira de receber, 
colher ou transmitir a bola. 

O jogo de mãos é, de todos os 
recursos utilizáveis, o mais efi­
caz para assegurar o êxito de 
uma ofensiva, bem como aquele 
que maior beleza espectacular 
empresta ao jogo. 

Recepçã-0 da bola: a conjuga­
ção das diversas fases de jogo 
com a posição ocupada pelo jo­
gador no desenrolar da jogada, 
levam-no a receber, colher e do· 
minar a bola em condições várias. 

l. • - Recepção da bola vinda 
por alto e de frente: fixar a 
vista na bola; esperá-la descon­
traído, braços estendidos sem ri­
gidez, palmas das mãos viradas 
para cima e dedos afastados; ini­
ciar o recuo dos braços, simul­
tâneamente com ligeira flexão 
do tronco à frente, antes ainda 
do contacto imediato da bola, 
para amo1tecer o choque; quando 
a bola entrou em contacto com 
as mãos, puxá-la ràpidamente 
para a região gástrica, man­
tendo os cotovelos unidos ao 
tronco, que assentua a flexão an­
terior; no final, a bola fica en­
caixada na concavidade limitada 
pelo tronco, braços e coxas, tendo 
o abdomen por fundo. Tomar logo 
de seguida posição favorável ao 
passe ou ao pontapé. 

!!! - Recepção em corrida: a 
t«nica é a mesma, devendo 
observar-se atentamente a tra­
jectória da bola e calcular o pro· 
vável ponto de queda, para a es­
perar nas condições mais favo-
1·áveis. 

9.• - Recepção da bola no 
solo: O jogador, em corrida para 
ou perseguindo a bola, flecte o 
tronco à frente, os braços pen­
dentes adiante; colhe a bola por 
baixo com as palmas das mãos 
viradas uma pa1·a a outra e 
levanta-se progressivamente, pu­
xando a bola segura pelas mãos 
de encontro ao tronco. A exe­
cução desta manobra em plena 
corrida requer cuidadosa prepa­
ração e não é fácil. 

ROUPARIA 

4.• - RecepçM da boi.a no res­
aalto: o sistema de recepção é 
sempre idêntico, mas neste caso 
muito contingente, pois o res­
salto da bola é irregular; a aten­
çiío fixada na posição da bola 
pode dar a previsão do seu mais 
provável ressalto. 

s.• - Recepção por passagem 
à mão: seguir atentamente as 
mãos do companheiro portador 
da bola e, quando ele a lançar, 
colhê-la entre as mãos e puxan­
do-a sempre, para maior segu­
rança, de encontro ao corpo. 

A boa recepçiío, nestes casos, 
depende da maneira como é exe­
cutada a passagem: bola segura 
pelas duas mãos em oposição, 
eixo maior no sentido dos ante­
-braços, as palmas e os dedos 
afastados aplicando-se sem rigi· 
dez, mas perfeitamente, ao con­
torno da bola. 

Fixar a vista no destinatário 
da passagem, sem abrandar a 
\1elocidade de corrida. Executar 
o movimento de projecção da bola 
em apoio sobre o pé exterior (pé 
direito se o passe se destina à 
esquerda); braços puxados à di­
reita, rotação do tronco à esquer­
da, flectindo ligeiramente o busto 
e projecção da bola por impulso 
paralelo dos dois braços estendi­
dos na direcção da cintura do 
destinatário. 

Emprega-se por vezes, o que 
não pode ser admitido como re­
gra mas sim e apenas como re­
curso, a passagem da bola com 
uma só mão. 

O jogador que espera pelo 
passe deve cuidar de se não man­
ter demasiado distante do porta· 
dor da bola, conservando-se atra­
zado em relação a ele para evitar 
a passagem adiantada e, ainda, 
para poder aumentar a veloci­
dade da corrida logo que a bola 
lhe for lançada. Por seu lado, 
o transmissor da bola deve cui­
dar de enviá-la um pouco mai.8 
à frente do que a posição do des· 
tinatário. 

A técnica da pasagem deve ser 
ensaiada correndo em veloéida­
de; sendo o objectivo do ataque 
por passes à mão, pôr em che­
que a defesa contrária procuran­
do que a bola chegue em poder 
de um último jogador desmar­
cado, é evidente que a lentidão na 
sequência das transmissões deter­
minará a possibilidade, para 
qualquer adversário já ultrapas­
sado, de recuar para um posto 
efectivo na defesa. 

SALAZAR CARREIRA 

ROGER 
FAZENDAS, ROUPARIA E MIUDEZAS 

ROGÉRIO F. ORTIGÃO 
Telefone 2 803 
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FLAGRANTES 
Una Omota imprmionante 

O (lrupo de honra do S . L. 
Benfica, vencedor de 
quantas provas se rea­

lizaram no nono Pais no ano 
santo, vencedor, também, da 
Taça Latina, depol• de uma 
final que se tem como a mais 
poderosa prova de futebol 
que em Portugal se tem assis­
tido, foi d Afrlca do Sul, com 
um séquito de admiradores que 
partira com r le de Lourenço 
Marques, basear uma derrota 
que, por expressiva, lmpre8· 
alonou fortemente os despor­
tistas e os m eios a e les chega­
dos. Evidentemente, mio sere. 
moe n6e quem vlrd tirar da 
derrota llacçôes 011 menos jus· 
tas 011 menos sensatas. 

Perd•r, em desporto, é acon­
t e c t me n to que pode dar-se 
com o mais qualificado. Mas 
a aureola com q11e o Benfica 
partiu de Lourenço Marquu 
e, sobretudo, a adoraçdo com 
que os laurentlnos receberam 
a equipa continental recheada 
de titulo• e de gl6rlas, pesou, 
n ,gramente, na forma como 
eaea derrota foi entendida. 

Os grupos de selecçdo de 
Lourenço Marques estdo ha· 
bltuados a manter uma ri va­
lidade desportiva com os snl­
-a f rlcanos que se cataloga nu­
ma perfeita Igualdade de for­
ças. O Benfica, com todos os 
eeus tltulos, foi collier d prós­
pera 11as-do a fricana uma der­
rota Imprevista e desusada­
mente pesada. 

Os amtrlcanos tstiveram em Lisboa 
Os portentosos amcr/canot 

que jd no ano anterior nos 
deliciaram com os primores 
da sua preparaçtlo a ti é ti e a 
voltaram de novo a Portugal 
para demonstrar a superio­
ridade que 011 distingue no 
m•lo desportivo. Os portugue­
ses, com todos os p rogressos 
que lhes ado atr lbuldoa ndo 
puderam competir com tdo 
brll11antes atletas. Flcou·lhe11, 
apenas, a esperança de reall­
::artrabalhoa turado e em pro­
fundidade que dé aos vlndol-

1 roa a possibilidade de compe­
tlrcom os f amoaos amerlcanos. 

A grande naçdo americana, 
com pouco mais de um século 
de vida de convlvlo com as ou­
tras, 11uas Iguais, ndo esquece 
que oe povos vlgoro•OB é que 
po11stbll1tam a c rta ç do dos 
({_randes agregados nacionais. 
E porq11• tem essa certeza , o 
povo americano ndo descura 
a sua preparaçdo fl11lca, lan­
çando-u na drdua luta Inter­
nacional com todo o vigor dos 
seus filhos . A graná• llçdo 
doa am11rlcano11 p recisa de ser 
aprendida por outros povo• 
que, lnglorlam•nte, adorme­
ceram nas tradições com que a 
l/lst6rla os soleniza. - M . S . 

crónica de futebol para interes­
sar o leitor e definir o jornalista, 
precisa de ser aligeirada pelo es· 
tilo, por um pouco de cromance>, 
por um comentário sorridente. :E: 
necessário que o leitor viva o 
acontecimento sem se fatigar, fi. 
cando com disposição para ler os 
outros artigos do jornal. .. 

Mais uma vez interrompemos. 
- Qual o teu conceito do jor­

nalismo aplicado ao desporto? 
- O desporto nüo poderia vi· 

ver sem os jornais desportivos. 
E a influência que o jornalismo 
tem tido no desenvolvimento do 
desporto em Portugal é insofis­
mâvcl. Há, no entanto, ainda 
muita coisa, para fazer. Embora 
os jornais laborem dedicada­
mente no sentido de educar, aper­
feiçoar, desenvolver, surgem de 
vez em vez, pequenos atritos, so­
bretudo porque o capitulo da edu­
cação geral não estâ completa­
mente preenchido. 

•.• NA CARREIRA 
DOS A TLET AS 

Uma pergunta puxa outra. 
- O jornalista tem influência 

na carreira dos atletas? 
- Quase sempre decisivamen­

te. Mas há atletas que não com· 
prcendem assim, julgando, antes, 
CJUC o critico é um inimigo e que 
s~m eles o jornalista nada seria. 
A ideia desses atletas é errada. 
O jornalista cfaz> o atleta, ele­
va-o junto do público e quando o 
censura é na melhor das inten­
ções. As vezes o atleta não é ver· 
dadeiramente o culpado, mas sim 
aqueles camigos dos diabos>, que 
adoram andai· de b1·aço dado com 
eles... enquanto estão em foco. 

PARADA DE GLÓRIAS 
DESPORTIVAS 

- Na parte que te respeita, po­
des citar nomes de alguns a quem 
tenhas ajudado na sua carreira? 

- Creio que tenho ajudado vá­
rios, e não estou arrependido, em­
bom alguns não tenham com· 
precndido quanto me devem. De 
um modo geral na minha vida de 
jornalista tenho encontrado a 
maior corrccção da parte dos 
at.letas, mas já que a ocasião se 
apresenta quero salientar alguns 
nomes, que reputo, como padrões 
de ap1·umo e de correcção. 

cJorge Vieira, Augusto Silva, 
Tamanqueiro, Jaime Gonçalves, 
José Pimenta, Alberto Augusto, 
Vltor Gonçalves, na falange an­
tiga; Manuel Marques (Mane­
cas), Soeiro, Travaços, Azevedo, 
Rogério, Julinho, Feliciano, 
Francisco Ferreira, Rosário, Va­
longo, Virgllio, Barrosa, Verls· 
simo, Canário, Cabrita, na fa­
lange moderna, entre os jogado­
res de futebol. Flaviano Monteiro, 
José Gamei, Feliciano Gonçalves, 
Alfredo Silveira, Sobral Dias, 
dr. António Martins, António 
Rendas, Mário Porto, Sarsfield, 
Arnaldo Sousa, Sampaio Peixoto, 
Glória Alves, Barreiros Gomes, 
Espírito Santo, Martins Vieira, 

RESTAURANTE E PENS Ã O 
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O jornalista ALBERTO FREITAS 
quere um dia ir ao Brasil para lã ficar . . . 
e afirma que o jornalismo desportivo é o mais diffcil de todos 

(Contlnuaçtlo da pág. 6) 

Cecllio Costa, Francisco Bastos, 
Ricardo Durão e outros mais, 
entre os praticantes de atletismo, 
devem apontar·-se como modelos 
de aprumo cm face do jorna­
lista>. 

- Acerca de polémicas ... 
- Tenho tido poucas feliz-

mente, - disse-nos Alberto Fi·ei­
tas interrompendo-nos. E acres­
tou: 

- ... porque é um género que 
1•ão me seduz, visto o julgar des­
trutivo na generalidade. As que 
tive encontraram ponto de par­
tida numa destas três verdades 
por parte do meu contendor: -
desejo de fazer vingar um ponto 
de "'.ista dogmâtico, despeito mal 
contido ou ambição de saliência. 

O J ORNALIS MO DESPO R· 
T I VO ACT UA L E OS SEUS 

. VA L ORES 

- Haverá crise de valores no 
jornalismo desportivo? 

- Penso que hoje qualquer se 
faz jomalista com demasiada fa­
cilidade. Toda a gente sabe es­
crever e todos conhecem o des­
porto. Eu tenho vinte e sete anos 
de jornalista e nunca estou con· 
tente com o que sei. Procuro do­
cumentar-me sempre mais e 
gasto muito dinheiro em livros, 
cada vez que vou ao estrangeiro, 
regresso com um cãrregamento. 
Não sou contra a gente nova, 
pois considero indispensável a 
renovação dos quadros cm qual· 
quer aetividade, mas sou adver­
sário da gente nova pretenciosa, 
dn que chega e assume ares de 
d'Artagnan ou D. Quixote, da 
que grila a plenos pulmões que 
ela representa a mais fina essên· 
c!a da sabedoria e da competên­
cia e que os coutros> nada sa· 
bem. 

Aguardámos uns segundos. 
- Um jornalista brasileiro, -

prosseguiu, disse-me um dia que 
Portugal tem um quadro de jor­
nalistas desportivos que o torna 
campeão do mundo. Assim é. 

cRaúl Oliveira Ricardo Orne· 
las, Cândido de Oliveira, Ribeiro 
dos Reis, Tavares da Silva, Sala­
zar Carrei1-a, Rebelo da Silva, 
Mário de Oliveira, Neves Reis, 
António Sequeira, na falang<i 
cantiga>; Manuel Mota, Al­
berto Valente, Gualter Olivei. 
ra, Lança 1'fo1·cira, Alves dos 
Santos, Adriano Peixoto e tu 
na falange <intermédia>; Carlos 
Pinhão, Aurélio Márcio, Monteiro 

Poças, Afonso de Lacerda, Vasco 
Rocha e Edmundo Tagarro, na 
falange cmais nova> são nomes 
de incontestável valor. 

O P ANORAM A 0 0 DES· 
t>OR TO PORTUGUÊS 

s~ ~ais duas perguntas, tem 
pac1enc1a. 

- Das tuas funções de jorna­
lista e de técnico nunca resultou 
incompatibilidade? 
. - .Nunca! - foi a resposta 
1mcd1a~. Nunca me importei 
que dissessem ter determinada 
opinião po1·que desempenho fun­
ções técnicas junto deste ou da­
quele clube, deste ou daquele 
atleta. Tenho a minha consciên­
cia o ela me guia. Se os factos 
me convencem de que devo elo· 
giar, elogio, mas se me mostram 
que devo censurar, não hesito, 
mesmo que se trate de alguma 
actividade em que tenha directa 
interferência. Tenho a franqueza 
de dizer afoitamente o que sinto, 
o que entre nós é ... um mal. 

- Como encaras o panorama 
desportivo? 

- Com optimismo, - asseve· 
rou. Por índole, sou um opti· 
mista. Mas, descontado isto, creio 
no progresso geral do nosso des· 
porto. Se bem que mais se pu­
desse conseguir, tal não é viável 
enquanto pervaleeer entre nós o 
pessoalismo, enquanto o clubismo 
imperar, enquanto os ambiciosos 
tiverem campo de acção propicio 
e, para não ir mais longe, en­
quanto o compadrio for uma das 
bases <lo nosso desporto 1 

PITTA CASTELEJO 
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A tPOCA DE FUTEBOL DE 1949-50 (Vil) 

SPORTING 
Clube Olhanense 
N ÃO se pode censurar o 

conze> olhanense só por­
que a sua classificação foi 

a 9.' da tabela, o que, aparente­
mente está em desacordo com as 
possibilidades que demonstrou. 

Na realidade, porém, o Olha­
r.cnse fez tantos pontos como o 
7.' classificado e não será um 
sistema de desempate de certo 
modo discutível que virá roubar 
o mérito da sua actuação. 

EJlquadrado no núcleo de equi­
pas que prefizeram também 24 
pontos - Académica e Braga -
o Olhancnse poderia, como qual­
quer das outras da sua igualha, 
ficar um pouco mais acima. 

Hã talvez meia dúzia de equi­
pas da Província de valor muito 
e(!uilibrndo. Um ponto a mais ou 
a menos iiouco diz. Set"Ve apenas 
para escalonar os concorrentes, 
sem olhar a valias. Entre o Spor­
ting da Covilhã - o 6.' classifi­
cado - e o Olhanense - em 
9.' - há apenas um ponto de 
diferença. O próprio Belenenses, 
que penosamente se içou ao 4.0 

posto, conta apenas três pontos 
de vantagem sobre os campeões 
algarvios. 

Por isso não podemos criticar 
ou menosprezar a classificação 
do Olhanense no Campeonato de 
1949-50. 

K otetl o tlc• 

O Sporting C. Olhanense in­
gressou na I Divisão há nove épo­
cas - em 1941-42. 

De então para cá a sua actua­
ção tem variado. Uma vez 4.0 

classificado, duas vezes 5.' e uma 
vem G.', duas em 7.0

, uma vez em 

" 

8.', e outra em 11.0 e agora em 
9.•. 

Nove anos de I Divisão signi­
ficam 202 desafios. Os olhanen­
scs ganharam 77, empataram 34 
e perderam 91 jogos. A percen­
tagem da pontuação possível é 
de 46,5 %. Os campeões do Al­
garve averbaram nestes nove 
anos de competição máxima, 473 
golos mat·cados contra 496 sofri­
dos. Em cada época, a sua me­
lho1· marca foi a seguinte: 

1941-42 (8.º classificado) 
5-1 (Carcavelinhos) e 6-2 (V. 
Guimarães). 

19;12-43 (5.0 class.) - 5-1 (U. 
Barreiro) e 6-2 (Académica); 
1943-44 (5.º class.) - 8-0 (V. 
Setúbal); 1944-45 (7.0 class.) -
8-4 (Académica) ; 1945-46 ( 4.º 
class.) - 8-1 (Elvas e Olivei­
rense); 194&-47 (6.0 class.) -
12-0 (Académica); 1947-48 (11.º 
class.) - 5--0 (Guimarães e Boa­
vista); 1948-49 (7.0 class.) -
10-3 (Boavista) e 1949-50: 6-1, 
contra ... o F. C. Porto! 

No Campeonato findo, o Olha­
nencse alcançou 8 vitórias (duas 
delas dora de casa>), 8 empa­
tes (recorde do torneio igualado 
com Atlético e Académica), e 10 
derrotas. Marcaram 48 golos e 
sofreram 57 (em ambos os ca­
sos, 8." classificados nesse capí­
tulo). 

Eminêncio foi o melhor marca­
do1· da equipa e o s.• do Campeo­
nato. 

Os tentos do Olhanense foram 
marcados por intermédio de Emi­
nêncio 15; Cabrita 11; João da 
Palma 10; Soares 6; Salvador e 
Acácio, 2; J. Paulo e Arménio, 1. 

VITORIA 
F. Clube de Setúbal 
A caneira do Vitória Futebol 

Clube, de Setúbal, no Cam­
peonato Nacional de fute­

bol da I Divisão tem sido notõria­
mentc irregular, tanto na com-
1iarticipação como nas classifi· 
cações. 

Os setubalenses concorrem 
desde o primeiro ano das Ligas 
(que temos contado como equi­
valente à I Dh;são actual), mas 
falharam em três anos. Como se 
realizaram já, nessa conformi­
dade, 16 torneios, o V. Setúbal 
disputou 13, averbando três 5." 
lugares, três 7.", um 8.', tt·ês 
JO.º' um 11.• e dois 12.". Nos 
últimos quatro anos, as classifi­
cações não têm primado pelo des­
taque. 

No conjunto, realizou 262 jo­
gos, ganhando 88, empatando 31 
e perdendo 143. Golos: 489 mar­
cados e 717 sofridos. A percen­
tagem da pontuação possivel é 
de 40 %. 

Foram os seguintes, os melho-

res resultados dos jogos 'de cada 
época: 

1934-35 (5.• class.) - 4-1 
(União F. L.) e G-3 (Acadé­
mico) ; 1935-36 (5.º class.) - 5-0 
(Académica); 1936-37 (7.º class.) 
- 4-0 (Leixões) - 1939-40 (10.º 
class. - último) - 2-0 (Acadé­
mico); 1941-42 (11.º class. penúl­
timo) - 4-0 (Olhanense); 1943-
-44 (7.0 class.) - 8--0 (V. Guima­
rães); 1944-45 (5.• class.) - 4-1 
(Sporting e Salgueiros); 1945-46 
(7.0 class.) - 5-0 (Elvas e Boa­
vista) ; 1946-47 (12.0 class. -
nnteponúltimo) 7-0 (Elvas); 
1947-48 (10.º class.) 4-1 (Aca­
démica, nos dois jogos) ; 1948-49 
(12.• class. - antepenúltimo) -
5-0 (Boavista); e 1949-50 (10.º 
class.) - 4-0 (<O Elvas>). 

Os setubalmsEs na 'poca pass a~a 

O Vitória de Setúbal classifi­
cou-se isolado em 10.º lugar no 
Campeonato findo, com 28 pontos. 

Em relação há época anterior, 
subiram dois duroS> na tabela 
da classificação geral, e progre­
dindo ainda no capitulo de re­
sultados e golos marcados. 

Este progresso não se expressa 
s6 cm números. Sob o ponto de 
vista técnico, o conze> valorizou­
-se. Pode mesmo ir até bastante 
mais longe. A próxima época 
no-lo dirá ... 

Não é uma questão de palpite. 
A nossa previsão baseia-se nos 
reforços juvenis que o con1.e> re­
cebeu, o que uma vez caclimata­
dos> e sob uma adequada orien­
laçi\o técnica, produii1·iío logica­
mente os seus frutos. 

Não vale a pena citar nomes. 
A equipa vale pela unidade dos 
seus elementos, e será tanto mais 

torte, quanto mais vincada for a 
homogenia do <onze>. 

No campeonato a que nos re­
portamos, o Vitória de Setúbal 
teve saídas boas e más, como ir 
ao Estoril bater a turma da 
Costa do Sol por 6-2 e ir ao 
Porto perdei· por 8-0 !. .. 

Em matéria de golos, os setu­
balenses mosh'aram agora pre­
dilecção por números redondos: 
50-70. 

Essa meia centena de tentos foi 
apontada pelos seguintes jogado­
res: Inácio 10; Vasco e Nunes 
9; C111·doso Pereira G; Ataz 5; 
Campos e Fontes, 4; Domingos, 
Rendas e Pina, 1, (e Eloi (Esto.) 
na própria baliza. 

l'ASCO <'. SA.\' TOS 

O futebol português 
progride técnica e tá ticamente 
- afirma o tr e inador P E ICS 

(Continuação dei pág. 4) 

fama mundial, quer em repre­
sentação dos seus paises, quer 
em defesa das cores clubistas. 
Como é óbvio, nomes há que já 
galgaram fronteiras e cujo con­
curso tem sido desejado veemen­
temente. Prova indubitável de 
que em Portugal há jogadores de 
comprovado mérito e que seriam 
estrelas brilhantes no firmamen­
to do futebol internacional se 
pudessem aperfeiçoar-se em meio 
propício. Orgulho-me de muitos 
deles já terem sido meus pupilos 
e de, ordeiramente, me terem sa­
bido compi·eender o respeitar. 

li 

- Já tem planos formados 
com vista à prepa1·ação da turma 
elvense, - perguntámos. 

- Ainda é cedo para o escla­
recer. Os planos surgem após o 
contacto com o jogador, pois é 
hábito meu estudar primeiro as 
características pessoais, a ten­
dência, o que de bom e aprovei­
tíwcl i·cvela e o que de mau e 
prejudicial demonstrn, durante os 
primeiros treinos. Depois de 
colhidos estes elementos, basila­
res para um trabalho consciente, 
traço então um esquema de pre­
paração, conducente com as qua­
lidades pessoais, mas com vista 
às necessidades vitais da equipa, 
que deve cat·burat· sem atritos, 
numa associação de esforços que 
a imponham como uma peça só­
lida e não como um todo aparen­
temente resistente, mas na rea­
lidade fragmentado porque as 
onze peças não estão devida­
mente sincronizados POl' forma 
a tirar o máximo rendimento da 
sua eficiência. Espero que a mi­
nha missão esteja facilitada pela 
boa vontade dos atletas, que tudo 
farão para que cO Elvas> volte 
a desfrutar da posição que já 
t<Ve. Além dos jogadores que se 
conservaram fiéis, e que conheço 
relativamente, outros n9vos se 
juntarão. Se não foram l~vianas 
as in Co1·mações que me presta-
1am, podemos contar com um 
guarda-redes espanhol, elemento 
de futuro e já com acentuado va­
lor, com Barra, outro espanhol 
do Real de Madrid, que alinhará 
a medio direito e, ainda com Ger­
mano, extremo esquerdo, que na 
6poca finda i·epresentou o Lusi­
tano, de Vila Real de Santo An­
tónio. O meu maior desejo e as-

piração, nesta cruzada que vai 
começar: t1·azer à I Divisão os 
elvenses, que foram do facto in­
felizes, porquanto outros clubes 
de menor valor ficaram, enquanto 
ele foi obrigado a descer uns de­
graus. Contingências, afinal, do 
próprio desporto, sempre incer­
teza, sempre uma incógnita. 

- Fixar-se-á, cm Portugal 
ou ... 

- Espero continuar entre vós. 
Emborn recorde com nostalgia a 
minha pátria distante, amo a 
vossa terra e gosto de cá estar. 
O voso povo é simplesmente en­
cantador e os desportistas, em 
especial, muito gentis. Passei já 
por viírias nações, entre elas a 
Itália, Suíça e França. Treinei 
vál'ios clubes e fui jogador tam­
bém. Ainda sou novo e a vida é 
longa. 

última declaração: 
- Aproveitando a sua genti­

leza, saúdo todos os dcsportista,s 
portugueses, por intermédio da 
cStadium>, apresentando-lhe os 
mous melhores e mais profundos 
agradecimentos pelas considera­
ções dispensadas. 

PITT A CASTELEJO 

Pre c:sa dum cu ro? 

Comp·e um AU STIN 

que compra bem 

AUSTIN A 40 

Distribuidores gereis: 

J. J. G onçalves Sucrs. 

US!sOA - PORTO 

Age ntes e m todo• 01 Dhlrllos 



RAOL ALEIXO (MA.NERO) jogador 
'lli>ldo do Liuitanq 6 que meja progredir 

no Btmfi.ca. 

A qulnu dJaa. ou pouco meno1, da 
abertura d& 'poea fut.eboU1üca 
19$0-51, o apetite> dos cfurio-. 
IOO con«nt.r&.4e lYld&me.nte to. 

bre as notfclu du aqulllçêa que o. 
Mu.t dubet t.enbf.m !tito. e ei~lol que, 
depois. qua.rdam Impacientemente o 
primeiro .dia de futebol, para vettm e..m 
acçio u tnU.41 que oe mutru d• :PflCO 
lançarão no m.1~0. 

Na Parte que r«tpelt.a ao Sport Ll1boa 
• Ben!lea, pouca• c-novldadea> bi para 
aprueni.r: Dol1 ou t,.... eltmentol jo. 
Vtnt. alnd.a lntxPt:rlenta, e um outro 
tobre quem recatr.m varl&diss5mu awn­
çe... Esu. 4 o Qve vamo. apresentar a.oe 
n.ONOS leitora. at.nvM de uma curta 
conversa que mantlvtmot com ele, e.nt.N 
dol1 soles dt cat•. l\O bar-restaurante do 
POPular ela~ doe cenca.rnadol>. 

Radl das Dorn Palma Aleixo - U1lm. 
to chama. o novo nc""4 do Benfica. 
Entretanto, ett.e nome talvez nada 1lsrnl· 
fiQue para OI DOllOI leitora. Pelo meno1 
para &Quelea QUt &&bem de cor os doa 
Utularu de todu u ~ufpu da l Dlvl .. 
lio. :U:u te cllMc.rmot que convttd.mol 
oom o MAN ERO, ent.lo o caao muda de 
flawa.. pola muhoe bio-de au oa que 
lmediatamente d.Jrlo: - Bem eel. Era 
o ini.rior eequerdo do Lusitano. 

Manero pode vir a aer a.lauEm no fui.e. 
boi naclon&l. Al•m de po11u.lr boaa Qu.&• 
lldade1 par& a prl.tka de tal deaporto, 
e de ir encont.l"at um mutre que aervlr.i 
bem para o dtaenvolvlmento deaa.u qua.­
lldada. o nouo e.nt.revlat.t.do de boJ• 
entra para o Benfica na ocaaiio Qut: 
mals poderla am~lclonar. pols • sabido 
Que o clube do Campo Grande continua 
acm ter rtti0IY1do, ainda, o problema do 
interior aciuerdo tdnl para formar ua 
com Roa"'rio, e o cami1'bo estA aberto 
para Quem a.alba camlnha.r neJe com M­
au.rança. 

Nadâ no• admlrarl., portanto, ae da. 
QUi por d\lU ou tl'4t 'pocaa houver WD 
nome • fixar melhor, quanto a candl· 

:::,:te ·==~O»Q: {= ~= 
M 1-o R verificar. 

Por aaon.. Umltamo-no. a reproduslt 
a nossa convena: 

- Está aatl1ltlto por Ir alinhar ao 
Btn.flcal 

- Eviderrt.emtni. Que alm. Nio muda.­
rei de ca.mlaola, vl1to o Lusitano ter 
wxu' cdelegaolo> do Benfica. e aatJafaço 
uma velha uplra~lo. 

- Velha li T 
- ComprffDdo a ava aurpreu.. Parect1 

mtnUra. na verdade, que quem "'ªI 
&Inda a ~am.Jnho doe 20 anoe - oo• 
pleto-oa em t9 de NO"fembro - já te.n.ba 
uplra~ cvelha.p, E, contudo. nada 
' maia verdadeiro, poli IM>U bt'nllqul1ta 
dude 01 1 anoe de Idade, que foi quando 
comecei a d.ar pontApú numa cbola de 
trapos>, e a. faur pn.rte de cequipu d• 
ruu, formada• entre adepto. do Ben­
fica e do Soortln•. 

- Nucou tm VIia Real de Santo 
Anl<lnlo? 

- Crie.i·me 1". mu aou ale.ntejano. 
Nuci em Beja. 

- Donde •tm o facto de lhe ch..amattm 

1-l~T ! apeudo ct. meu pt.J • . e toda • 
a ent.e me conhee. &Mim, desde cmiõdo>. 

- Oonde com(fÇOU " Jo1rar t 
- Em Vila R .... de Santo AntónJo. 

Era ctedelbo>. Unha apenu 1' anos, 
quando a.llnhet no AO•t.lco Clube da· 
Que.la tocaltd.ade. uma qre.mlaolo popu­
lar. Mais tudt. tm 1948, fui levado pora 
o Luaita.no. • JoaiHt no. cJUD.ioreu. No 
ano MSuiDW, etta•& na cate-aorta de 
boora.. 

- Gostava de aUnhar no La.titano t 
- Vestta uma eana.ltola cà Benfica>. 

e la.ao enchl..,.me dt oraulbo. 
- Foi tentado por outroe clu'Ma? 
- Fui, alm. O Sportlnt' Clube de Por· 

tUlfal tn o que &>Ode para conata'Ulr 
tonnncu meu paJ. E t.lfm deue. o 
BureittnM e o Delport.lvo de Beja tam· 

Wm pen.u.ram tm wr-me cu IU&I fl. 
lelru. Mu tiou benfiQuiata. 

- Pensa fixar.... na categoria dt 
<honru do aeu novo dube t 

- Se iaao depend~ 16 de mJm, tatou 
convencido de Que ••nharel direito ~ 
lu,aar. 

A fra.nque:u. de Manero e1t.ava a f.l'r&• 
daz...noa. Sem Querer - talves pela 
1lmpatia que o MU modo stmpln OOD• 
qui1ta - de.m" C01lDOKO a t.er caru 
proiec.t.oreo. E dl11MJ:DOe.-lhe: 

- A oculio para triunfar ' u:plfn· 
dlda.. Já pensou nlMO 1 

E o ?dantro HIJ>Ondtu-nos. de ceora· 
ç.lo nos lábioo: 

- Pen.ut nlto, e em outru colaaa 
mais. PeNtl, por exem,plo. em Que hl. 
mil e um factoro, a.lfm d.a vontade pró· 
prla do Jo&'&dor, a d•idirem do aeu 
triunfo numa equipa de primelro plano. 
Alinha.r na princtpal equ(pa do Benlica 
f uma honra Uo an~. tio J)aada. 
que neeesait& multo, aU.m do meu deHJo 
lmeuo de triuntar, d., contar com o 
apolo da crltlea e da muaa asaoclatJva 
do meu clube, para POdtr •enoer a tlml .. 
du Que bel-de aentlr Quando fizer o meu 
primeiro jogo oficial 

E a concluir: 
- Tenho uma Inala enorme de triun­

to. para Ju.stJflcar a honra Que me dlo. 
Se triunfar, ' o mal• feU& dia ct. minha 
vida. 

- A prop61ho de dia fell& ..• Tem aJ. 
suma tte0rdafio ._..ractA..,el na sua cu­
reira t 

- Tenho a da vlt6r-la IObre o Spo,... 
t.lnr, por Z..O, no dlt.t.mo campeonato 
nacional. 

- E a mal• de1aaradivcl t 
- Foi Quando perdtmo.t em VUa Rel.l, 

por 1-0, com o Braaa. 
- A QUAi atribui a m.I. 6poca do Lual. 

tanoT 
- Ã pouca tort.e com que a equipa 

lutou. aan.•ada aJnda .,.ta impouibill· 
cladt de I.laurlndo • BaJbino aJin.banm 
em 1rrande nd.mero de deaa.flos. 

- Pe11.1a q-ut o Lualtano voltad. l 
Dlvltio mAior T 

· - Go1taria, 1lnctrn.mente, de que lqo 
aucedeue. Mu parece-me difteil. A 
aalda de srancM ndmtro dos t.i.tulat'ff 
da equipa, entr&Queou• eata but.ante. 

M'aaero utava acompaft.bado por amt. 
soe. dunnte o Wmpo em que convu.ou 
conDOSOO. E eonhffe' pouco de Lbbo&. 
Ttnhamo8, por l.o, que eu brevH. 
~m. entra.moe na clrbdola tioal de 
persuntaa. 

- Fas out:roa dC!aJ)ortos. alfm do fui.o 
boi? 

- Gosto multo de nat.Açào. E tiz vo­
lelbol. Mu pre-.entement.e faço apenu 
o de.aporto da minha patxlo. 

- Qun dlzer-noa aua.la do oa Jol'a­
dorn d& sua maior almpatia? 

- Francitc0 Ferreira. Moreira. Tr&· 
vauos. A.uvedo e Roa4irio. oela c1a.ue 
Que demon1tra:n pouuJr, lio oa que male 
aoato de ver Josar. 

- Que f&&, quando nlo Jolra ! 
- Pl'epa.ro..me para continuar o curao 

llceal. Nas J)O\lCU horu va&raa de que 
dlsJ)onbo, leio tudo qua.nto te relaciont 
com o futebol, afim de poaulr u:tna bA· 
ga.gem Que me 1>ermlta conhecer bem o 
dup.orto ela minha pa.ldo. 

- Goftaria. nHM caeo. de continuar 
a aua cartttra com a lnternacfonallsa .. 

ç~ Se .... f o oonho ltirllimo d• todo 
o deaporti1ta, nio J)artcer' mal que t&m· 
Wm ta o alimeni... Pt.n. laao. estudan.t 
multo, procurando H.,Ulr todoe ot enal· 
namentos Qu.t o lULc.lent.e tttinador do 
Benfica - Que me dlHm ter uma auto­
ridade - entenda dever ministrar-me. 

- Para terminar, diga o que peDtlL do 
protiuionl.liamo. 

-Tanto quanto o J>0110 di.tcutJr, acho 
que ' vantajoao J>&.ra o nouo futebol. 
O desl>ortl- QU4 - d..t;..,..., ln. 
W.lra e exdual•ament.e, l aua prepan. 
çio. hUe forçoe&mtnt& soplantar 
aquel'outro qu• treina a pen.tar na hora 
de entrad.a. para o tmPrtJJO, e QU. nu 
1ua1 oeupaç6ea proflulol\&11 não d.i1p6' 
de tempo pau. rever e eatudar um tema 
dtatnvolvtdo pelo MU trelnador - no 
campo ou no aablnot.t. 

ROSA DE MATOS 

• 

A "Ovomaltine" é a bebida agradável 
e saborosa que alimenta e fortalece 



A ÉGUA INTERlf AOIOMAL "GAZA'' 
e o suo folha de prémios 

MorNu hf. dlu num t1t6ptdo 
ncldent. f('rrovlirio a 4&'U3 lrlan­
dcla. cCaz.a>. montada da ruerva da 
equipa nlleionaJ que Ha'Ul& a c&ml· 
nho du Ptdru s.Jpdu. para ali 
disputar ú provaa do Concvno 
Hlploo. 

Conforme foi noticiado o pavi­
mento do v...-lo abateu. provocando 
nlo 16 11. morte da 4•u• conto feri­
mentos g'rAvet no cavalo cMondeao>. 
ambo1 en\.reaues ao caplllo Fer­
nando Paia com OI Qual1 deveria 
conoorrer ao e-tNme d• Biibau. 

A cGuu que fot adquirida em 
19•S e apareeeu em p4bllco no ano 
...,.1ni.. tinha uma Colha de .,..._ 
mfOI que, nlo Hndo daa mala bri­
lhant.H, era, todavia, butante 
curioait.. 

Etc0lhid& para & eaulpa nacicr­
naJ tomou parte noa Concu.reot de 
Madrid em 1946, montada pelo capi ... 
tio ~lmlo Noauelra; 1946. con<lu­
sida J>elo a.pitão Cuede. de Cam­
pot; 19•1. e.ntttaiM ao capltlo Hen­
rique C..lado: 19.CS. moniada pelo 
capltlo J°'6 Carvalhoea t 1949. 
dlatrlbutda ao capitlo Fernando 
Cavaleiro. <1ue com ela dlaoutou 
tamWm o Concurto de Parla da· 
Q.utle ano. 

Obteve alf.m !rontelrA1 oue pt"é-. 
mlOI, tantos quantoa (aum pa rte 
de Ul'D& folha onde brilham •7 ela. 
alficao6ff, com 26.110 ~ de 
pr4mloe pecuniárioa. 

~nÍoªnt~!~nf~o ~~m:br:n1~:rr~~ 
Mnf'l'"'A, com Henrique C11IRdo, na 
cTaçl\ CArlo1 Abr~rnte1». montada 
pelo mc1mo oficial e na J)rova «Tor. 
ree Novau. cond.uslda J)t.lo c.apltl.o 
Cavaleiro. lato em 19'7. 

No a.no aeeuinte ate concuni1ta '"''ª triunfar nu provu cEatran. 
,.;roo • cTaça de Honru. do C.Oneu1'90 de Ma.Ira e f'm 19•9 na 
cOmnhtm>, cMlnltúrlo du Ftnançao e cSt_Jec~. tambfrn no hlp6--
4romo do Depósito de lt4monta, e n& ~Ca~u das Caldu dtl Rainha. 

A 1ua dltlma vitória obteve-a na cf>e1ptdlda> do Concurso de Elvat 
~te nno, montadl\ pelo CfU>itAo José CatvAlhoaa. 

Entre "" restantet t"latttlflcaçõet QUt obteve fisruram como mai1 
DOt'\•tl1 01 t.e• lu.Q"art• rla cCai\adort"P. do certame madrileno de 
1948. (J. Ca.n·alboaa): da <Caça>, de Ll1bo:1. de l~t~. (Fernando 
PI.li): d.a cProva Ettoril• e cOmnlum.t, de Cucai•. cru hie7 e 194.S 
F. Cavaleiro) e ainda d11. e.Santo Condd\Ãvtb, dt- bora (J. c.r.a. 

Bola). na pruenw umporad". 
A 1ua primeira claultka~lo de YUlto fol obtida no ::i.no do MU. ai>a.· 

rttlm"nto nas piatu portuguHU com o 2.• tu.a:ar nt\ cTa(t\ Farinha 
Belrlo>. prova em Que demonstrou qualldAdtt Q.ue n levaram l reserva 
da eQuloa nacional. hfontava·a neua altura o capitão JoM C..rvalhosa 
oae abriu e. por colncldfnelA. encen"Ou. o C'pahnaffp da cCuu. Como 
61tima cl .... ificaçlo anote·M o a.• luaar do cCrande Pttmla> de Cotm .. .... 

Anlmal buta.nt.e nervoeo e de temMr&mento fàdlmente ucl"'vtl a 
cGuu morreu eom li -.not. ainda de J>01M du Qualidadte Qu.t fizeram 
dtta uma montada de ob1t,culot ae nio dirtmos famou. ptio menos. 
brllhaM•. - ANTAS TEIXEffiA 

HI PISMO 

Uma equipa portuguesa 

no concurso de Bilbau 
Ape.t.ar da eompartJclpaçio de uma equipa J>Ortaa'UM& no 

C.Oncuno Hfplco Oficial do Rio de Janeiro, o hipÍ1mo na.clon.al 
do deix.&ri de tlt&r pruente no ttrtame lntem.aclonal de 
Biibau. 

Para i..o foi nomeada uma equipa comJ)Oll'ta s>ot Q.oatro 
otlclala de cavalaria que terão chefllldOI pelo maJor Htlder 
Mutlna, e Q.Ue, em reprttent.a~io do no110 hipismo, dt1pulArio 
naquela cidade espanhola um oertam• butan'te dlOcll. devido 
principalmente ao arande número de equipa.a nele lnkritu. 

A equipa po~ MJ'i C!Oftl:P0Cta J>elol capitin Fernando 
Cavaleiro·, Joviano Ramo.. Ranart:I de Almeida e allt.,... Ntto 
de Almtlda que montaria, ttai>«dvamtnt.t, os cavaloe clnventoJ, 
• cMon.a:uu: c Voua'u e cFuraclQ•: cFebua» e t:Rama>; 
t:Fhunu é cFavorlto•. 

Elc:uudo eerA tnt.Jtectt o valor doa eavt.Jelrot HC01bldot 
todOI bem conhecido• no• nosao1 meloa btpicos onde t.lm &fiz... 
ma.do poauir m-.n.Ulcu qualidado. H' toda.ta q_,. reaist&r 
u ntrclu como intei"nacion.aia do eapltlo Rans:tl e do al(trt11 
Neto de Alm•lda, Q.\M: pela primeira vn ocupam lupr na 
OQU(J>& nacional, merc4 da manelrA como M estio a apruentar 
n 11t1 noaae pitta .. 

ltto indica QU• mal1 um encontro to verlllur' entre portQ. 
S\1-eHS e eapanbol1. detta feit.a na pruença do povo bUb&fno. 
Apon~ como not.a curiou. o ll\l'r"ftlO de doS. eaHJos de 

ra(a nacional nM equipa.a portu~. facto que j' h' al,J'WD 
t.emPO te nio rfai1tav&. EnQa.anto cF.atemido> 1tplu para 
o Rlo de Janeiro. dnv~nto> partiu para Bilbau. 

Ao1 cavaJelro1 dl\ cqwpa nadonal d~eejamos uma teus 
a.et.uação. 

-1.lfrrps Neto dt Almeida Capitão Jovia110 Ramos 

/lfa;o.. Htlder Martim 

Capitã<> Fernando Cavaleiro 

Capitão Rangel de A.lmeid4 



NOTA DA SEMANA 
fJ jiiO há como as andanças do tempo paru rectificar de­
i/! terminadas opiniões e conulto11, um tanto preciplla-

dotJ. E' o que verlf1camos, actualme11te, com a jogo do 
boxe e a caça áa feras em que a primeiro está em vias de 
deBtronar O Begundo, na ordem dO.,s desportos capazeg de 
pôr o orgdo cardlaco em alvoroço. 

At<I aqui, uma batida ás feras, no Nepal ou no Tanga­
nica, exl111a olho de lince e nervos sólidos; por esse motivo 
a cinegética mersceu o qualificativo de cdesporto das gran-
1/es comoções.. 

lloje cm dia parece-nos menos apropriado semelhante 
apelido, por caber com maior justiça ao duelo de punhos, 
entre atletas calç.ados com luuatJ. 

Alguns exemplos consentem a noasa dla/lnçdo. Jl1he 
/acobtJ, o c<llebrc empre:::árlo americano, teve de retlrJr-se 
do negócio (que lhe rendeu vários milhões de d ólares) por 
lmposlçJo do médico assistente. Motluo: poupar v abalado 
musculo cardloco, evitando emoçties vlo l1wtas. 

O falecido /ames (Jlm) /ohnston, famo10 organizador e 
apoderado, sucumbiu a um ataque de «angina pectorls•, 
outrotanlo suredendo a Be11n11 f,eonard, notablllsslmo ex­
-campedo de fesos-leves e árbitro novalorqulno. 

Agora temos o cmanagen de Ezzard Cha rles, /<Jlce 
lllntz , a contar com a electrocardlo·grafla e zelando pela 
segurança do seu coraçdo. Para mto llie ficar devendo nada, 
o pupilo andou rellrado das lides, perto de seis mezes, por 
def1cléncla do Importante centro vlto l que preside ao fun· 
clonamento do sangue. 

Por último, encontra-se hospitalizado por molestla car­
dlaca, o Importante secretário do Madllon Sq11are Garden, 
Jlm Norrls, a quem se deve a conclusdo elo pr6xlmo combate 
entre 011 pretos Joe Louis e Ezzard Charles, marcado para 
o dia 2G de Setembro pró:dmo. 

Que concluir deste rol d e cloentes, sendo que o boxe é 
demae lado contunden.te e emotivo ? Ao mesmo tempo, por­
qut> ndo rullflcar um julzo ve lho ele décadas mas desauto­
rizado pelos factos? 

S1rá que o panorama de um ledo, prestes a acometer, <I 
meno• chocante do que um •/(11ochoult ou 08 caçadores tém 
nervoB ,; p rov 1 e ndo se cumovcm por dá cá aquela fera'? 

Decida o leitor. 

O sexo que, por antonomásia, tem o nome de fraco, ma· 
nlfesta constant .. nwntc o contrário da dtbllldade que 
lhe atribuem. E' uma tranBformaçdo verificada 11ob 

múltiplos aspectos, vinda de longe, e que levou certo Ironista 
republicano, num pais europeu, a d~11lgnar o prlnclpe her­
delrt> como cprlnclpe com Bnrte•, quando perdeu a esposa. 

Srgundo se dizia, fe:::-lhe a vida n egra . . \las, vamos ao 
110880 CJ80. 

A mulher t•al-se apoderando do8 J1d bltos de home'U e 
ndo tardará multo que os p '1pels se In vertam, ficando este 
110 lar e aquela dada a os vlclns ou ds d l11trucç6es mascull­
nos. O /e11<Smeno <I uma fatalidade do Destino maA o exem· 
p io <1011 abelhas e outros a11lmal>1 de orga11tz ;çdo Inferior 
/,! tlc há multo nos müstra a 1>osslb/lldadc da máscula de­
c.tdéncla. 

1'odavla, julgamos Injusta a co11fu81'Io dos sexos. A~slm 
pensam, Igualmente, os organizadores do próximo campeo· 
nato da Europa de atletismo, escaldadoB cm clrcunstâ11clas 
anteriores, por mulheres andróglna11, possantes, e dispondo 
de faculdadrs que a Natureza atribuiu aos semelhantes de 
Addo. 

O exemplo (entre vário•) da sr.ª Clalr" Bressoles, cam­
ped de atletlamo, que se transformou algum tempo depois, 
num cavalheiro sem tirar nem pô r, deu o rigem a uma exl­
géncla p ouco vulgar: as participantes fcmenlnas tém de 
atestar a sua fem inilidade, cnm docume11tos passados por 
médicos. A fórmula da certlddo. longe de obedecer a uma 
norma, varia consoante os rcsponaávels e, asBlm, a Liga 
Belga de Atletismo recebeu um atestado concebido nos ter­
mo8 ,.,gulnte8: 

cGaranto sob palavra de honra que a Br.• Fulana é ln· 
co11testavclmente uma fémea•. . 

Brutal. mas 8eguro. 
Ao contrário, outro m<ldlco ape11as se atrevlm a d izer 

(àcerca de uma tJaltadora em altura ... ) que a dama apre­
sentava caracteres exteriores do se.-.:o fem enlno. 

Os organizadores hesitam, considerando o argumento 
de fraca con81sténela, e pensam em esclarecer o caso a 
fundo - passando do exterior para 11 Interior. E com razdo, 
ndo tJeja a dama um mancebo dlafarçado, ou cgato escon­
dido com o rabo de ftffa>, conforma <I uao dl:.er-se. 

J~Ai'"AEL BARRA DAS 

Boxe 
J·;m Jcnc.v-Cíty, na prestnça de 

S0.000 l>l'POttt, o tnm1>ciio do Mundo de 
ctl('ml-m{"(lloo, cSugn> Ray Robineon 
dl•t('ndeu \'ltOrÍOMmt"ntC" o emblema ga­
nhando 1>or J>Ont.os. ao fim de JS St.U&l­
to11, o <'OmhftlC" que dbputou a Cbarlcy 
... uarl. 

Entr.uaut'C"ldCJ ~a exigência de ae 
ap..._._..nt.ar no limite de 66,660. Robin&On 
nlo dtixou. oor ~ fado. de dominar o 
tntontro. t·u.rl apenas ('Ongeguiu IDA· 
nifHt.ar A IUA arande coraaem ante a 
rapidt."I e o 'VirtU04i1mo do pugílitta 
n~ro. J>omlnMo t"rn todos os a.ualtoe, 
f'Xt"ePtO o 1.•. ~ue ronquistou. e o 12.•. 
iJiualndo, •·warl aoube ga.nha.r a a.dml.· 
rntiio do p6bllro. 

i\note·'4: <1ue a totalidade do J>remio 
de Hobln.on (menos um dólar) toi en· 
ht>MUU 1\ Comiwii.o do Cancro ~ Qual 
rêcebeu. lsruitlmcnte, metade da bolsa 
ntrlbu hln RO ueplrnnlc vencido. 
O Lu1K nomuo, cnm»eiío europeu de 
tl t•\'illllmo~ reC'onoul&1.0u um pouco d11. 
i:>opu1Ar1flrule l)('N.fülA no vencer l)or 
nbnnclono (lt.º Ullàlto) o francês Sam 
Conforll, em $An $c< l).tu~tian. 
• t-~m W1t11hlnJrton, um vago Charley 

Sahu •• M>mhm{.Jio. venttu l)Or DOnt.os o 
t"Km1>t·Ao do Mundo de 4.Jeveo. Ike 
Wllllftm11, num <'Ombate de 10 assaltos. 
• CuilhC'rme ?ttartin.s eotreu a primeira 

dc-rrola no Unuil. ante o peso-médio 
011valdo Silva c~h mas o desaire d«!'Ve • 
111trlbul .... ~ l fractura da mio direita do 
CRmJX"io l)C)rtUlfUôe. ()('Otrida durante o 
flUArto &.MA.lt.o, ronforme se verilkou 
dotpob. 

O jottMIOt lu.titano fn. oito a.M&ltoe 
em })('Nlim111t rondlçõe•. valeodo-.M da &U.'\ 
t<orasr"m (• ""lhnrdia para evitar o 
Knod:o1d. 

Atletismo 
C.Om «.•mvo l\bMíedo e uma pilrtà 

dun\, 011 MletAI nortAMtmericano& em vl­
ler:rlnturl\ J,('la EuroJ)à conseguiram 
ml't.K"nHiN)a re•ult.ados em Lohdres. O 
t.·l\ll.dlo ilt Whl~City rtttbeu f0.000 
t'l'l'>tttadQr<"•. t-ntant.ados pela vjtória 
~ntu.•~ dot rtprea.entantes in.Ktesea 80br4t 
a t"C1uipa lntv1m1,ltta dos Eatadog.Unldos. 
•:11 oe r-~ultadol principais: 

100 JArd;.,. - Ml!lc Donald Bailey 
(21.0: "º J. - Puah (48.6): sso j. 

- Whitfitlol (1 m. 60 geg.); !ililha -
SllJkul• (' m. 16.2 oog.): 120 ;. (bar· 
ttirn•J • l'"l~ming ( 14,3); 440 j. (b&r-
rt-lr11..s) &oll (6j); Altura - Severns 
(l.93 m.): C.Omvrimento - William• 

~··~~~n~l~~n 06.~)~ed:: ~9~~:a;;.:: 
(-4 • .~:n U1trdo Se>·mour (63.50 ; Mar· 
l«IO Alldny (úl.31). 

Chu0Mlel\t1i.o: Gl'à·Bretnnha. 76 l>On· 
to"; 1';l'ltnclo• Unidos. 7,s; Benelux, 40. 

T énis 
A Au•t.rAlll' bnt.eu ft Su(-e.ià por 3 vJ. 

tórint 1\ 2. Quuli(icando..se para a íin11.· 
lhudmf\ dn Tnçn Da.vis. a dis))utar contra 
01 fü1lo.do,...Unldo" 

A arandc la('anha coube a Lennart 
Bc111tlln, VC'n«<lor dos <loi.s encon\.rOI 
lndivldu•I&. No primeiro. ditJl)6$ <Jioo 
Prank ~scma.m. J)Or 2/6, 6/~. 7/6, 1/6, 
8/3 e no outro derrotou J. Bromwkb. 
por 6/S, 6/t. 116, 7/9, 6/S. O encontro 
de parw. •nttt Bergelin e Davids!on e 
a · l>•ttlhJt BromwiC'b·~an. !oi eom­
plttamofnte ,·anlajoeo para os merid.io­
nale, t1uo fn11l1t.lram ooe ataques sobre 
OAvlc'-on -· o mai• íraco do Jrl'UOO -
deaorganlun1fo o m6tuo tntendimtnto 
tnttt el"-

A Au.t,.lia ronM:sruiu ooneluJr o tn· 
<'Ontro por 9/1 , 1/G. 7/5, mas niio se reve­
lou 1ufi<'lcnt~mtnte forte, ao l)1)nto de in· 
<1uleU\r º' t\Orlê·funoricanos, amanhã e 
de1>ol1t, cm l"orreat HllJs. 

A t<1Ui J>A nortt.. ... arnericana, terminado 
um c.•nmoeon1\tO de avurtunento, tirou 
<·OnKtlt..uldn J.'>Or 'l'cd Schro<!der e 'fom 
Brown (1Jnaulnrc1) e pela parelha 
MulloY·Úllly Tttlbert (par .. ). A .,,.:olha 
de Tom Brown cleve·&e à incapacidade fi. 
lli<'a do VC'O<'t..'dor de Wimblt.'don. Budge 
Patty. l"("('tnltmente lesionado num tor· 
n()~lo. 

Natação 
M•i11 de t.;.ooo HPtttadores - uftra­

pa:uando a tapadd&de da no,·a pittiu. 
munltlpal dt O.ka - J)rHenciaram oc 
Ntml>f'()nat.oia Internacionais realizados no 
Japão. tntre nort4!'-àmedcanos e ja.,. 
nt&f'tl. 

Al(:m doe a.aee ni1>6nicos e estadu:ni· 
tlenlR"9 lnm1~m participou o f'e'«'>rdista 
nu~trnHano .Murt1hall, de modo Que OI 
rt1mltado1 oblldo~ 1üo v4.'rdadeiramente 
l':<c4•pclonnle, dtmdo origem a uma aur· 
J)1'('tA: 1\ derrota do cpeixe·voador> Fu­
l'Ut\thl ))Cl Q arnerlt'nno Foncl Konno, na 
ui·ovn do 8AO jol'chut .. 

A coa!rldn de 100 j11rdaá fol ganha 
1>0r Clevelund (E. U. A.) 4.'m 52 &tC .. 
bAtendo Sholea (52.•) e Jtamairuchi 

(('3,~!i... nRdador def(orrou·5e na.a 200 
ju'()AJ,, (IUC! Vt'DttU em 2 m. 11 •·· 
tl("guld~ fie MAc Lftne. cm 2 m. l:?,6 IU· 
AI M>O Janllu «)U~tilm • Furuhashi. 
triuntando no kmPO de S m. 18,8 ll'fr·· 
dlantot do Konno. em 6 m. 21 8t8'·· 

Nu EiOO janl.u. Konno chegou "'" 
primeiro lup.r. no tempo de 9 m. ... ! 
~R'· e o 41>C'ixe-voador> Íf'Z mais !-.4 

M'Q'.. Manhall, ~nu-mente cttditado 
tom 9 m. 37 .5 ICI'· ficou em último. 

O ~n.lt mundial das 4 x 200 jardu 
foi blltldo l>tla ~uipa americana. Que 
tot1,llz.ou 7 minuto• e GO &egundoe. fi. 
f'nndo a JRvoncu a 1.6. depois de um 
dudo t.'QUtllbrt•do. Na últimà estafeta 
('0\tbe a Mno l.amc dominar Hamagud1i 
o arr"nN\r dirf<'ll vitória. 
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CURIOSIDADES 
Esgotadas as conversas sobre 

os tütinws sitcessos da <Volta a 
Portugal> em bicicleta, voltam a 
fixar-se todM as at1mrões no po­
pular fittebol. No entanto, nada 
de novo surye tia <frente por­
tue11Se>. Boatos - muitúisimos. 
Realidades - nenhunias. 
,.. Dos boatos cstrai-se isto: -
que o <internacional> Carvalho 
terá p<Jsto condições para assinar 
a sua <ficha>. Sabemos, entre­
tanto, qite este rapaz é dedicado 
ao seu clt,be e, por isso, deve ter 
G11sinado o seu compromisso. 
Gastão, saiit desta cidade. Mas 
dizem.-nos aqui do lado q1ie já foi 
visto, depois disso, 110 Porto. Al­
fredo, não assinot' 111as assinará 
a sua <ficha>. O F. C. Porto deve 
contar sempre com esta bela ve­
dra. . . Nos outros boatos não 
encontramos grande <fundo> de 
verdade, a menos que se lembre 
a ausência de Graça, agora ins­
crito pelo Oriental. 
e O Acadéntico, como em tem­
pos dissemos, opt1m pelo amado­
risnw. Para as suas fileiras par­
tiram alguns jogadores conheci­
dos, entre eles Francisco Gomes 
da Costa, agora prestes a for­
mar-se em Medicina. Trata-se 
sem dúvida alguma de uma curio­
sidade para os de8f»rtistas por­
tuenses . .. 
e No Boavista não há por 
agora complicações. A equipa do 
Bessa apresentar-se-á co1n os 
seus homens de primeiro plano. 
Qut,,.os 1wmes são aguardados. 
e Conta.-se com a chegada vara 
breve d-O ciclista Fernando Mo­
reira. Survree1tde-1ws1 entre­
tanto, que a notícia não seja rece­
bida com alegria. llcí certa indi-
ferença... . 
e Como e8tamos a falar de ci­
clismo: - Dias Santos está cm 
descam8o 1nas conta coN·cr brc­
veniente em França 1w <Prémio 
das Nações>. 
• Um e8perançoso <reserva> do 
1''. C. Porto (Carlos Ferreira) 
veditt a transferência para o Aca­
démico. 
e AfiNnam-nos que Gcnzi Desco 
será o novo t,,.einador do F. C. 
Porto. 
e Anda no ar uma série de no­
vidades. Se elas se confirmare1n, 
será o futebol agitado tia área 
nortenha. Por 1mqua1tto, não le­
vantaremos qualquer pontinha do 
véu .. . 
e É voz corrente que a A. F. 
Porto apresentou o seu pedido 
de demissão. Não confirmamos 
esta notícia, embora nos viesse 
de boa fonte. Isto anda mal .•. 
e O nosso prezad-0 camarada 
<Diário d-O Norte>, feliz organj,. 
zador da XV cVolta a Portugal> 
e1n bicicleta, promoverá dois f e11-
tivais velociptdicos, um em Lis­
boa e out,,.o no Porto, a fim de 
proceder à. dismbuição de pré­
mios ganhos por clubes e concor­
rentes à. grande prova. 

TRIUNFO ABSOLUTO! 

N 
ÃO será necessário encarecer nesta página a vitória de Dias 

Santos. Todos os camaradas a louvaram devidamente, e o pró­
prio público adepto considera-a importante e justificada pelo 
grande valor do corredor do F. C. do Porto. 

Esqueçamos por agora o seu triunfo, porém, e falemos da maneira 
como todo o Norte se comportou. Nesta 15." cVolta a Portugal>, viu-se 
mais uma vez que o F. C. Porto possue uma popularidade que ninguém 
poderá contestar ou dissolver. Viu-se também que poucos clubes por­
tugueses terão margem para se expandir na terra nortenha como o 
desta cidade. No Minho, no Douro, em Trás-os-Montes, mesmo nas 
Beiras, gritava-se a plenos pulmões pelo nome do clube e dos seus 
atletas. 

Os desp~rtistas não-portuenses ou não-nortenhos, chegaram 
1\ mostrar-se impressionados com a popularidade manifesta do F. C. 
Porto. Daqui se infere que bem aproveitada, conscientemente defen­
dida, poderia essa simpatia t ransformar-se em provas que, poucos 
poderi11m vencer. i;; esse trabalho que de há muito está reservado aos 
dirigentes. Torna-se necessário que o compreendam e o admirem dentro 
das proporções i·eveladas pela apoteose da estrada e do Lima, ele­
vando-se o clube sem os atritos que separam as massas a ele ligadas l 

SVA EXCELENCIA ... 
SUA Excelência, agora - é o futebol. 

Ot adeptoa ti!Ptram. <'A.l'inbOMmente por 
t1e. que ~srreua no dia 1 de Setembro 
próximo. Mai11 um dia, umas horas, e 
podertmo. a.ulatlr aoe encontros do :oo­
pular jogo, 1ejam oficiais ou partieul.a­
rts. ~lai1 umu horas e vu-.!e-á com.o 
apn>velU.rftm oe ooaoe clubes o d~eso. 

C• Ptla capital do Norte. as novida­
dt9 1mdam PQr bom pret0, e julga-Je 
at' <aue nenhuma aJ)a:.rttéd. J)(':lo menos 
tom o vulto Que me~ça urna referência 
lftrsra. Os tlubte prindpaia contam com 
a mnma a-ente da {poca linda, °" 01&4.e. 
Dlumoe aulm porque há ;oaadoru aem 
lt«Rllzar a sua aituaç!o, ou J>Or &u cedo 
ou por M dNintereuatt:m de ,.ei. Ou­
troa SAlram para voltar à terra, ta.l­
Vl"& "º clube onde actuaram Ultimamente, 
mu l('m dar indiC'àÇ'áo se;tUra !Obre o 
QU• l)retendem fau-r. 

De qualquer modo, temos a impressão 
de (IU(' nAo 8t tem l)t:nudo totalmente 
nu responubilidades <1uc <'ft~m aos clu­
b<-1 por-t\1enlM.'1 na próxima época. Oxalá 
l1t.o não tTAaA dlüabores A08 nossos re­
pre~nt1rntea:, hA muito tempo afa$tado3 
dn• 1>rimelrtt1 t'lauifi~à('ÕH - para não 
dh.er de <aunlquer titulo graúdo. Hoje 
cm dln. hl\ <1uem se l>tenda por demais 
C'Otn o ""bor du dlaald~nclos, sendo na-

tural Que M encontre mait tarde- o trro, 
o M'lâU eleito produsido por temPt.tadn 
que !fe nào eliminaram na altura pró­
pria. 

lias i1to não evita. claro nt4. QUt> 
o futebol. nos apattçft dentro de bSTVH 
dju. Qut:m Ktiver preparado - poder' 
ven~r. Os outroe. naturalmente, liml· 
tar-ae-.ão ao qv~ IA~• fo,. pou'wl. tm· 
hora esta 1>r<>mfUll l\M - All'rMlt 
de maneira ai.ruma aos adC'J>toe a«lentoe 
de Yitóriu Que b' muito não 1u~m. 

Fal&r por falar, ~ta pou~. e b' 
quem goJle muito de optar oor este pro­
CCS!tO simplista. t.las o WmPO n&o pode 
<0nsu.mi.-..se com ninharias, que 6 t"Omo 
quem diz: - não podem u 1rtnte1 re .. 
J)On.5'.veie esperar que lhu &J>l'U('nlem 
numa bandeja. 8.Nim do p6 l)llrft à mão. 
uma boa equJpa de tultbol. Po.rQue de 
duas uma: - ou tt prepara wn a'fUJ>O, 
lrab'llhando cm profundidade, con1truln­
do e reci>nstruindo, ou ae J)1"('1)1tra o 
dinheiro nece!d.rio aos rttrutttmento1 
que ge J)r<!tendam fR~r. Se uma col1n 

~~! ~~l~~I ;;ri~ ~l~!m:, ~itif: ~~~ 
J>Ot-tivo tenha o J)ra~r do n11isilr n 
futebol de bom Quilnte, no futebol (IUO 
muito admiramos com todn n Ju~llçn 
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DESPORTIVA 
D ENTRO de quinze dias 

teremos novamente o 
futebol em plena acti­

vidade e, durante mais de 
nove meses, o jogo-rei absor­
verá todas as atenções do pú­
blico desportivo. 

Sem possibilidade de com­
petição, as restantes modali­
dades, aquelas que cvi ... eram 
a sua vida> nestes meses es­
tivais de férias da bola -
como o atletismo; ou as que 
cumulam o seu tempo de acti­
vidade, com o soberano fute­
bol, passam a plano além de 
secundário, com prejuízo das 
suas organizações, da sua 
propaganda, dos interesses 
dos seus praticantes. 

Sofrem a lei do mais forte, 
que é a lei do mundo. 

Acontece às vezes, porém, 
que os mais fortes, sem o 
mlnimo p1·ejuízo própl'io, em­
prestam aos mais fracos o 
apoio da sua colaboração, va­
lorizando-os e valorizando-se. 

Esta doutrina, aplicada ao 
caso do futebol e dos despor­
tos pob1·es, traduzida numa 
associação de progi·amas, tem 
sido defendida por nós repe­
tidas vezes, sem resultado 
prático de continuidade, mas 
provando-se apreciada em 
todas as ocasiões em que foi 
posta em prática. 

Unir no mesmo espectá­
culo um encontro de futebol 
e outro de andebol, por exeni­
plo, poderia ser adoptado 
como norma pelos elubes pra­
ticantes das duas modalida­
des, com o consentimento da 
F. P. F., como episõdica­
mente tem sucedido. 

Recordemos o êxito do jo­
go Lisboa-Sarre em andebol, 
no Estádio Nacional, antes 
de Portugal-Espanha. 

Por agora, durante o mês 
de Setembro e ainda Outu­
bro, enquanto não chegas­
sem as chuvas, o desporto a 
associar, nos campos onde 
existem pistas (Sporting e 
Belenenses), seria o atle­
tismo, ocupando o intervalo 
do encontro de futebol com 
uma corrida e fazendo-o pre­
ceder de outras, que ocupa­
riam o interesso dos especta­
dot·es precoces. 

Aprenda Rádio 1 
No nosso curso por 
correspondência que 
lhe oferece ferramen­
tas, Laboratório Por-

tátil e Material 
de Rádio 

o a inda Aulas Práticas 
na nossa Oficina 

P eça folhetos gràtls á 

RÁDIO: ESCOLA 
Apa r tado 8 1 - N orte 

Hede, Laboratórios e Serviços 
Técnicos: 

1 
R . A lves T o rgo, 103-2.0 E. 

L.I SBOA 



Euard Chute., dtpol• de .,., 
rios mtMI de autfnc:la por inca­
paeldMI• fbtca,. YOltou 10 reetl.n­
su)o para m~ir forçu com um 
modetto pqiliata e pnhou por 
Kftoek01i&t ao H.• a1aalto. Fred 
Buhora (aulm H chama a vl­
t!ma) eo._,.;u melhor -Wtado 
do que M a&"Q&rda•a, Df'ODOrcio­

nando o pr6xhno duelo tntre loe 
Loul1 t o actual ca.mpe.&.o a.me.rt­
cano de toda.a u cattcor-laa. A 
fotorr-atla Que publlcamo1 à o­
quuda -. o ectado laatlmoao 
an. Q'\M ltcoa Fred Bubora. com 

. o •n.l'M a t1COr-rtr do rotto 1)() 

momento em Que o 'rblt.ro, Bar­
ney Ftllx, t.eflQ.ina o combate. 
Ao lado, o mt'lmO Buhora aew.a 
um l'Oll)tl •l.olento cio MS'f'O 
Enard, oo nono uaalto. Vue­
moe M Esu.rd CbarlM M com-
1>0rtar• de lav,al maneira frtnte 
ao gunde Joe Loui1, no pr6xlmo 
dia 26 dt SeU.mbro. 


